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Pela carta apostólica Porta fidei de 11 de Outubro de 2011 o Papa Bento XVI proclamou um Ano 
da Fé com início a 11 de Outubro de 2012, cinquentenário da abertura do Concílio Vaticano II e 
também vigésimo aniversário da publicação do Catecismo da Igreja Católica, e conclusão a 24 de 
Novembro de 2013, solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo.

O Ano da Fé não pretende comemorar estes relevantes acontecimentos eclesiais numa perspec-
tiva meramente cronológica (chronos, “tempo” em grego). Deve ser momento de graça (kairós) 
que contribua decisivamente para a renovação da Igreja. Para sublinhar tal objectivo,o Santo 
Padre fez coincidir o início do Ano da Fé com a abertura do Sínodo dos Bispos, no próximo dia 11 
de Outubro, sobre o tema A nova evangelização para a transmissão da  fé cristã.

A primeira atitude a cultivar neste tempo providencial é a gratidão. Gratidão ao Senhor pelo 
Dom da Fé, a bússola que dá sentido pleno à caminhada da vida humana.

Deste enquadramento fundamental derivam as linhas de vivência do Ano da Fé propostas 
por Bento XVI: “convite para uma autêntica e renovada conversão ao Senhor” (nº 6); “empenho 
eclesial mais convicto a favor duma nova evangelização para descobrir de novo a alegria de crer 
e reencontrar o entusiasmo de comunicar a fé”, pois “os crentes  –  atesta Santo Agostinho – 
‘fortificam-se acreditando’”(nº 7); “ocasião propícia também para intensificar o testemunho da 
caridade” porque “a fé sem a caridade não dá fruto e a caridade sem a fé seria um sentimento 
constantemente à mercê da dúvida”  (nº 14);  e, por fim, tempo privilegiado de confissão e estudo 
da fé cristã.

Sobre este particular, o Santo Padre recomenda a confissão e a vivência da fé nas celebrações 
litúrgicas e na vida familiar “para que cada um sinta fortemente a exigência de conhecer melhor 
e de transmitir às gerações futuras a fé de sempre” (nº 8) e espera “que o testemunho de vida dos 
crentes cresça na sua credibilidade” (nº 9).Além disso, propõe que o Catecismo da Igreja Católica, 
“um dos frutos mais importantes do Concílio Vaticano II” (nº 11), seja utilizado ao longo do Ano 
como “verdadeiro instrumento de apoio da fé, sobretudo para quantos têma peito a formação 
dos cristãos, tão determinante no nosso contexto cultural” (nº 12). Nas suas quatro partes – a 
profissão da fé (doutrina), a celebração do mistério cristão (liturgia), a vida em Cristo (moral) e a 
oração cristã – o Catecismo oferece uma síntese orgânica dos conteúdos da fé cristã. Não se trata, 
porém, de simples elaboração conceptual; percorrendo as suas páginas, “descobre-se que o que 
ali se apresenta não é uma teoria, mas o encontro com uma Pessoa que vive na Igreja”, Cristo que 
“está presente e operante, continuando a construir a sua Igreja” (nº 11).

“Todas as realidades eclesiais, antigas e novas”, sublinha Bento XVI , “encontrarão forma de 
fazer publicamente profissão do Credo” (nº 8). O Movimento dos Cursilhos de Cristandade tam-
bém se sente interpelado por esta e outras recomendações da carta apostólica Porta fidei. Vamos 
então assinalar o Ano da Fé de maneira condigna nas nossas actividades e participar em iniciativas 
semelhantes promovidas por outras instituições a nível diocesano e nacional.

Na 49ª Assembleia Plenária anual dos Secretariados Diocesanos do MCC, realizada em Fátima 
no passado dia 30 de Junho, foi eleito o novo Secretariado Nacional para o triénio de 2012-2015. 
Nesta hora e passagem de testemunho, em nome pessoal e dos cursilhistas do país deixo aqui 
exarada uma palavra de reconhecimento ao Presidente Nacional cessante, Jaime Custódio, pelo 
empenho e dedicação ao serviço do Movimento como Presidente Nacional durante os últimos 
nove anos. O Senhor o recompense. De Colores!

António Montes Moreira, OFM
Bispo Emérito de Bragança-Miranda

Director Espiritual do Secretariado Nacional do MCC

Editorial

O ANO DA FÉ
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50 Anos do MCC na Arquidiocese de Braga

É sempre bom os irmãos estarem reunidos e que 
se aproveitem os acontecimentos festivos, como o 
foi esta Ultreia Interdiocesana do núcleo norte, para 
dar mais vida e ânimo ao MCC.

Apesar do tempo cinzento e do frio, as cores do 
arco-íris abundavam nos cachecóis das centenas de 
cursilhistas presentes e o fogo do Espírito Santo 
transbordou das ressonâncias feitas ao excelente 
rolho proclamado: “Pós-Cursilho - Sua Atualização 
no Contexto da Nova Evangelização”.

O rolhista (Pe. António Cruz – Diocese de Aveiro), 
não obstante o seu estado de saúde, deixou várias 
mensagens que apenas podem ser escutadas ver-
dadeiramente por quem está imbuído do Espírito e 
que aqui sintetizamos.

Ficaram-nos palavras que nos devem inquietar 

e que nos fizeram perceber que, apesar de tudo 
(ódios, invejas, divisões, mesquinhas vinganças…), 
parar não é solução. 

O mundo precisa da ação do MCC. A “Nova Evan-
gelização” é tarefa do MCC. Urge “completar a obra 
inacabada que Cristo pôs nas nossas mãos.”

À nossa volta cresce uma sociedade “doente”, 
sem valores e vazia de felicidade autêntica…O 
MCC pode e deve dar uma “alma nova” a esta 
sociedade. 

Contudo, esta “alma nova” só brotará do amor, 
da união, da consolidação do “vede como eles se 
amam!” e de um espírito de solidariedade e de ver-
dadeira comunhão de irmãos.

Levar Cristo aos homens é preciso, mas primeiro 
sejamos verdadeiros dirigentes, responsáveis e uni-

ULTREIA INTER-DIOCESANA DO NÚCLEO NORTE

“Se Deus está connosco, porque não atuamos?”

29 de Abril de 2012 - Sameiro
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50 Anos do MCC na Arquidiocese de Braga

dos… Que exemplo daremos se o não formos? Tere-
mos saído do cursilho verdadeiramente convertidos? 
Como poderemos então converter? ...

Comuniquemos fé, alegria e santidade. Só assim, 
séria e profundamente convertidos, seremos “pes-
cadores de homens”. Esta é a nossa missão.

Nenhum dos cursilhistas presentes nesta Ultreia 
pôde ficar indiferente a tudo quanto ouviu. Desta 
trouxe decerto a “cabeça cheia de ideias e o coração 
cheio de fogo”. E, no final, só pode ter saído a dizer 
baixinho, só para si: “E tudo isto, por mim?”

Só perdeu quem faltou…
Para além de ao Senhor, resta-nos agradecer ao 

MCC de Braga a organização deste momento fes-
tivo na pessoa do seu Diretor Espiritual, Pe. Neves 
Machado, e na da sua Presidente, Inês Rodrigues.

Não podemos, ainda, deixar de agradecer a pre-
sença e intervenção do Presidente do Secretariado 
Nacional, Jaime Custódio, que se fez acompanhar 
pelo Diretor Espiritual Nacional, D. António Montes 
Moreira, e que, com a sua alegria e jovialidade, nos 
demonstrou que ânimo e força não faltam ao nosso 
movimento, sejamos nós movidos pelo Espírito e 
queiramos nós trabalhar com afinco na “Messe do 
Senhor”, levando o Seu amor a todos quanto dele 
necessitam.

E termino citando o saudoso Arcebispo de 
Lamego, D. António de Castro Xavier Monteiro, 

na sua Carta Pastoral sobre os Cursilhos de Cris-
tandade de 24 de Maio de 1978:

“Queridos cursilhistas: em vossas reuniões, vós 
invocais S. Paulo. Foi-vos dado tal patrono muito 
intencionalmente. Se o objetivo primordial do movi-
mento é vertebrar cristandade, em S. Paulo tendes 
um admirável exemplo e pioneiro. Ele, por força desse 
ideal, «fez-se tudo para todos, para todos ganhar para 
Cristo» (I Cor. 9, 22). Face aos costumes paganizantes 
e às ideologias do seu tempo, S. Paulo teve de fazer 
Igreja, e, desde o seu encontro com Jesus, na estrada 
de Damasco, não parou mais de dar-se e consumir-se 
pela obra da Evangelização. Face aos costumes paga-
nizantes e às ideologias materialistas do nosso século, 
também nos incumbe, hoje, refazer a Igreja, voltando 
ao kerigma – à Palavra da Salvação que rompe cadeias 
de pecado e reconduz ao Senhor os filhos pródigos 
que O perderam e se perderam… Espera-nos uma 
grande missão, e uma grande missão envolve sempre 
um grande sacrifício… Nós vamos fazer esse sacrifício; 
a morte é o preço da vida. Mas como a cruz não foi a 
última palavra – o Redentor é o Senhor da Glória – em 
frente amigos! Que cada lágrima ou gota de sangue, 
derramadas hoje por Cristo ou pela Igreja, serão ama-
nhã a luminosa esteira da nossa ascensão à Glória.” 

De Colores!
Coordenadora do Núcleo Norte

Margarida Gomes
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Arquidiocese de Braga

Antes de mais, quero agradecer o convite que 
me foi dirigido para estar presente nesta Ultreia do 
Núcleo Norte, comemorativa dos 50 anos do MCC 
na Arquidiocese de Braga e manifestar-vos a minha 
alegria e agradecendo ao Senhor, por todo o vosso 
trabalho realizado nestes últimos 50 anos, através 
deste nobre Movimento da Igreja, com gratidão, 
a vossa alegria, a vossa disponibilidade e perseve-
rança, na propagação e implementação da fé em 
Jesus Cristo, nos ambientes do mundo e da Igreja. 

A caminhada de renovação cristã de muitos 
homens e mulheres, através da vivência espiritual e 
humana de um Cursilho de Cristandade, começou 
nesta Arquidiocese, através do então Bispo Auxiliar 
de Braga D. Francisco da Maria da Silva, que depois 
de ter vivido em Espanha a experiência de um Cur-
silho de Cristandade, convence o então Bispo desta 
Arquidiocese D. António Bento Martins Júnior e vai 
a Tui (Espanha) a 19 de Setembro de 1962, acompa-
nhado por 9 Sacerdotes e 31 Leigos da Arquidiocese, 
viver com eles a experiência do 1º. Cursilho de Cris-
tandade de Braga.

Dos Sacerdotes que participaram na vivência do 
então 1º. Cursilho de Cristandade, sinto como líder 
Dirigente do Secretariado Nacional do MCC, que 
devo referir a participação no mesmo, do então Pe. 
Eduardo  de Melo Peixoto, que o Senhor levou para 
a Ultreia Celestial a 19 de Abril de 2008, quando ao 
serviço do Senhor, se encontrava em Fátima, inte-
grado na Comissão de preparação do Jubileu Nacio-

nal comemorativo dos 50ª anos do 1º. Cursilho em 
Portugal. 

Outro Sacerdote do primeiro cursilho de Braga é 
o vosso Director Espiritual, Reverendo Pe. José Neves 
Machado aqui presente.

Durante estes 50 anos, muitas foram as mulheres 
e homens, que souberam levar para os seus ambien-
tes, uma nova esperança de fé e de confiança em si 
mesmos e transmitiram essa mesma alegria da Boa 
Nova em Jesus Cristo, que foram buscar ao Cursilho 
de Cristandade.

Mas hoje, também quero agradecer ao Senhor, a 
iniciativa da realização desta magnífica festa, onde 
estão presentes muitos Cursilhistas que souberam 
beber a água viva do Evangelho, durante estes 50 
anos, mas lembrar também, todos aqueles que não 
puderam estar presentes, mas com o seu testemu-
nho, souberam impulsionar o Movimento e a Igreja 
nesta Arquidiocese.

Mas minhas Irmãs e Irmãos em Cristo, não pode-
mos ficar apenas satisfeitos, pelo meritório trabalho 
apostólico e ambiental realizado, ou dizer simples-
mente, que o MCC cumpriu a sua missão e pouco 
mais há para fazer.

A finalidade do MCC, é a vertebração de cristan-
dade nos ambientes do mundo, através dos nossos 
testemunhos evangélicos, de amor, fidelidade e per-
severança em Cristo e ao Carisma do Movimento, 
como muito bem nos soube transmitir o Rolho que 
nos foi proclamado pelo Rev. Pe. Cruz. 

Que bela lição de alegria entusiasmo e de com-
promisso para todos nós. 

Todos conhecemos a história da grande Peregrina-
ção de Jovens a Santiago de Compostela nos anos 40, 
do século passado, considerada por alguns Sacerdotes e 
Leigos, o grande impulso dos Cursilhos de Cristandade.

Eduardo Bonnín de Aguiló inquietou-se, porque 
o retiro espiritual de uma semana como prepara-
ção desses jovens, estava apenas direccionado para 
um evento que se pretendia realizar, sem que esses 
jovens tomassem um compromisso sério com Cristo. 

Mas Eduardo Bonnín por inspiração do Espírito 
Santo, soube ouvir a voz do Senhor. 

29 DE ABRIL DE 2012

50 ANOS DO MCC
NA ARQUIDIOCESE DE BRAGA 



PEREGRINO    7

Arquidiocese de Braga

Entendeu, que era necessário bem mais que um 
retiro, para inculcar o entusiasmo nos Jovens a irem 
participar na Peregrinação anunciada. 

Era necessário comprometer os mesmos, na reno-
vação dos ambientes do mundo.

É dessa inquietação, que nasce o 1º. Cursilho rea-
lizado em Cala Figuera de Santanyi em Palma de 
Maiorca de 20 a 23 de Agosto de 1944. 

Começa aí, a grande esperança, de uma nova 
forma do homem levar Cristo aos ambientes do 
mundo, evangelizando o metro quadrado onde 
está inserido.

Caríssimos Irmãos, se ontem os nossos ambientes 
estavam impregnados de um laicismo desmedido, 
hoje e de uma forma mais refinada, diria mesmo, de 
uma forma quase institucionalizada, estamos quase 
proibidos de falar de Cristo em alguns ambientes.  

Esta festa dos 50 anos do Movimento na Arqui-
diocese de Braga, não pode ser a rotina, de mais um 
ou de vários eventos Cursilhistas. 

Ela tem de servir, para revitalizar a nossa fé em 
Jesus Cristo e impulsionar o MCC para a frente de 
batalha, como aconteceu há 50 anos, pela men-
sagem que nos deixou então Bispo da Diocese de 
Leiria, D. João Pereira Venâncio, no Encerramento 
do 1º. Cursilho de Portugal, “obra que começa em 
Fátima nunca morrerá”.

Esta festa, tem de nos alertar e revitalizar de novo, 
para que sem medo, saibamos conquistar jovens e 
menos jovens, a levarem Cristo ao mundo, recris-
tianizando os ambientes da cultura, da política, da 
educação, da saúde, da justiça, do campesinato, em 
suma dos vários ambientes sociais e culturais, não 
esquecendo o familiar.

O Cursilhista não pode estar indiferente ao 
mundo que o rodeia. 

O Cursilhista tem de voltar às origens do Movi-
mento, “Repensando o MCC em cada Diocese”, 
como resposta aos sinais dos tempos e atento ao que 
os ambientes do mundo lhe pede hoje, para que a 

mensagem do Evangelho no Cursilho e no Pós-Cur-
silho, seja acolhida e correspondida, em ordem às 
carências existentes na sociedade actual. 

O Evangelho de ontem, é igual ao de hoje, mas 
tem de ser pregado, testemunhado, acolhido e cor-
respondido, por quem o escuta nos dias de hoje.

Temos que fazer ressuscitar o entusiasmo dos 
Cursilhistas, nos principais valores cristãos e huma-
nos, como resposta inequívoca à vivência do Cursi-
lho de Cristandade. 

O mundo e a Igreja, precisa de líderes e de Diri-
gentes Cursilhistas, mulheres e de homens renova-
dos no MCC, empenhados em levarem Cristo aos 
novos desafios, que nos são colocados todos os dias, 
através das mais variadas formas, meios e locais.

O mundo e a Igreja, precisa de Cursilhistas que 
tenham um conhecimento maduro e adequado do 
Evangelho, do Catecismo da Igreja Católica, da Dou-
trina Social da Igreja, do Carisma Fundacional do 
MCC e do Ideias Fundamentais.

O Cursilhista de qualquer idade, cultura e meio 
social, precisa de acreditar, que Cristo espera de si 
próprio, um compromisso sério e sem reserva, na 
vivência quotidiana da Sua Palavra, nas inúmeras 
vertentes ambientais, em que está mergulhado no 
mundo actual.

Não podemos deixar para os outros, aquilo que 
cada um de nós pode e deve fazer.

Por isso, nesta data Jubilar do MCC nesta Arqui-
diocese de Braga, ao manifestar a minha grande ale-
gria pelo trabalho que os Cursilhistas aqui têm rea-
lizado na vinha do Senhor nestes 50 anos, quero ter 
esperança e acreditar, que vão continuar a saber ler 
os sinais dos tempos e a construir Igreja no mundo, 
hoje e amanhã. “Ide levar a Boa Nova do Reino a 
todos os recantos da terra”.

Cristo conta com cada um de nós. De Colores.

Jaime Custódio
Presidente do Secretariado Nacional do MCC
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Juntos pela Europa… 

Vou tentar resumir e partilhar com todos, aquilo 
que Juntos vivemos em Bruxelas.

De manhã estivemos numa sala do Parlamento 
Europeu num Fórum de Economia, onde falaram 
dois professores de economia e onde houve alguns 
testemunhos dos Focolares e da Comunidade de 
S.to Egídio.

Falou-se de mercado livre, de responsabilidade e 
justiça, dos mais pobres e na necessidade duma eco-
nomia de comunhão.

Do lucro das empresas, que deve ser um meio…
para que se façam mais coisas e não um fim!, fa-
lando-se na parábola dos talentos.

Que se têm que criar novas oportunidades, novos 
trabalhos.

Terminou com uma intervenção do Ministro 
belga das Finanças, que falou da necessidade de ser-
mos solidários uns com os outros.

À tarde, cerca das 15.00 horas, no Square Mee-
ting Centre, cerca de 1000 pessoas, de vários países 
e Movimentos, viveram uma experiência de alegria 
e comunhão, com vários testemunhos e música.

Começou exactamente assim: “Together for 
Europe, de Portugal à Rússia, mais de 140 cidades da 
Europa estão hoje Juntas”.

Depois houve um 1º testemunho dum represen-
tante da Igreja Ortodoxa, que sublinhou a neces-
sidade dum espaço de partilha e diálogo, criando 
uma ponte, procurando assim melhores soluções 
para se viver na Europa.

Em seguida, a presidente dos Focolares, Maria 
Voce, falou de:

Quem somos? Como nasceu o “Juntos pela 
Europa”, dos vários encontros já feitos, principal-
mente o de 2004 e 2007 na Alemanha com milhares 
de cristãos, da aliança que daí nasceu e do pacto de 
amor que se fez. Falou da crise económica, da crise 
de valores, mas também da crise de relações. Termi-
nou perguntando que Europa queremos construir? 
Uma Europa democrática, mas solidária e fraterna. 
Uma Europa que se conheça a ela própria e, que 
viva em comunhão, unida na sua diversidade.

Um momento de alegria com música, seguida 
duma intervenção de Roman Prodi, ex Presidente da 
Comissão Europeia, que falou essencialmente de, tal 
como Adenauer, Schuman e De Gasperi os três pais 
duma Europa com base cristã, também nós cristãos, 
somos hoje chamados a ter Esperança e criar uma 
nova Europa. Os cristãos da Europa são chamados a 
fazer a Paz e Solidariedade. Só uma Europa unida, 
pode construir um mundo melhor e dialogar com 
África. Sem reconciliação não se poderá construir 
uma Europa de Paz e Justiça.

A seguir vários testemunhos de jovens, falando 
de amor e solidariedade, dizendo que fazem parte 
desta Europa e que acreditam na Europa!

A seguir vários testemunhos sobre os 7 SIM, uns 
ao vivo outros com vários slides:

Testemunho da Comunidade de S.to Egídio sobre 
o SIM à Solidariedade, falando dos pobres sem casa, 
sem trabalho, sem papéis. Da vida dura dos idosos, 
sozinhos, muitos abandonados pela família. Que os 
cristãos são chamados a amar os pobres, a serem 
misericordiosos, lembrando que Jesus se identifi-
cou com os pobres “tudo o que fizerdes ao mais 
pequeno dos teus irmãos é a mim que o fazeis”.

Luigino Bruni, um dos economistas que já tinha 
falado no fórum económico de manhã, falou no 
peso excessivo das finanças, na economia, da espe-
culação e na necessidade dum sistema económico e 
social justo, tratando do problema dos pobres, uma 
economia de comunhão.

Novamente um momento de música e um tes-
temunho do SIM à Família, dum casal alemão do 
Movimento de Schoenstatt e dum esloveno dos 
Focolares, onde partilharam a importância da união 

Juntos pela Europa… 
ecos de Bruxelas 
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Juntos pela Europa… 

e ajuda da família, em momentos mais difíceis da 
vida e, contando que na Eslovénia tinha sido feito 
inclusive, um referendo sobre a família.

Ainda mais dois testemunhos da Comunidade de 
S.to Egídio sobre o SIM à Paz e o Sim à Responsabi-
lidade Social.

Mais um momento musical, de muita alegria.
E a seguir dois testemunhos de amigos vindos de 

longe, um do Congo e uma da Síria:
O do Congo dizendo que para ele, Bruxelas foi 

sempre sinónimo de Paz e Solidariedade e que tinha 
um sonho: ver, a Europa e a África, como uma ponte, 
a fazerem o futuro juntos.

A rapariga da Síria, lembrando que Jesus nasceu 
no Oriente, que foi lá que o cristianismo começou. 
Que as Igrejas do Oriente querem ser reconhecidas, 
que os cristãos do Oriente querem e esperam que a 
Europa contribua para a Paz entre todos os povos.

Seguiu-se Andrea Riccardi (fundador da Comuni-
dade de S.to Egídio e Ministro do actual Governo 
Italiano), que afirmou que a Europa está em crise, 
que é um continente em declínio, mas que nós 
temos que ser sinal de Esperança.

Nós somos um povo da unidade e da esperança. 
Podemos sempre mudar, apesar das grandes difi-
culdades, temos que nos unir, só assim poderemos 
renovar o tecido da Europa.

Por último, Van Rompuy (Presidente do Conselho 

da Europa), falou essencialmente na necessidade da 
união. Do respeito e da integridade da pessoa, pes-
soa essa que é um ser de relação, que qualquer que 
seja a nossa convicção religiosa, somos sensíveis ao 
reencontro. A Europa é um projecto, um encontro 
na diversidade.

Chegámos assim ao grande momento esperado 
por todos, a visibilidade via satélite, da comunhão e 
alegria vivida nas mais de 100 cidades que estavam 
em comunhão com Bruxelas.

Infelizmente só houve tempo para se ver 13 des-
sas 140 cidades, mas foi emocionante:

- Augsburg (Alemanha)
- Wroclav (Polónia)
- Caserta (Itália)
- Lisboa (Portugal)
- Basileia (Suiça)
- Sevilha (Espanha)
- Esshingen (Alemanha)
- ... (Irlanda)
- Budapeste (Hungria)
- Tirana (Albania)
- Lyon (França)
- Estocolmo (Suécia)
- Ischia (Itália)
No fim desta festa com as outras cidades euro-

peias, os jovens Focolares com uns cubos grandes 
de plástico com os 7 SIM, afirmaram que tal como 
os mais velhos estão comprometidos na constru-
ção duma nova Europa, e acabaram formando com 
as letras nos vários cubos a frase: “Together for 
Europe”.

Para finalizar este evento subiram todos os inter-
venientes ao palco, onde estavam representados os 
Movimentos que fizeram este caminho e que há dez 
anos vivem esta experiência, dizendo que hoje são 
mais de 200 os Movimentos que vivem este espírito 
em conjunto.

Que são cristãos vindos de diferentes cidades 
europeias, que apesar das suas diferentes culturas, 
querem ser amigos.

Que as diferenças de cada um, não são impedi-
mento, mas são antes, uma riqueza, uma força!

Que a solução não é fecharmo-nos e criarmos 
“muros”, mas sim unirmo-nos, temos que colaborar 
uns com os outros, queremos construir uma Europa 
Unida, solidária e Fraterna.

Acabando com uma música... que não estamos 
sozinhos, Cristo está connosco!

JUNTOS de Bruxelas
Conchita Ribeiro e Castro
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Quando recentemente li um artigo com este 
título, inserto na revista PEREGRINO, do Movimento 
dos Cursilhos de Cristandade, senti-me duplamente 
surpreendido. A primeira surpresa é que este título 
não me era estranho mas, do alcance do objectivo 
em causa, nada sabia e, por isso, me senti humilhado, 
pela minha falta de informação. A segunda causa é 
que o Movimento em referência, cujo sentido último 
é «reavivar a alma cristã da Europa», constitui, para 
mim, uma tal riqueza de alcance e oportunidade, que 
não hesitei em que seria, também, um membro dessa 
rede, ao menos na partilha da oração.

Ao verificar que aquela iniciativa do Papa João 
Paulo II, no Pentecostes de 1998, atingiu tal densi-
dade ao levar tantas outras confissões religiosas e 
Movimentos a aderir e, dois anos depois, ao pedido 
mútuo de perdão pelos pecados passados e as muitas 
atividades desenvolvidas desde então, até ao dia 12 
de Maio do ano corrente, tudo com vista a revitalizar 
a alma cristã da Europa, fiquei inebriado. Só podia 
ser obra de um Deus que é Pai e que amou tanto 
o mundo que lhe enviou seu filho Jesus Cristo para 
que sigamos a sua doutrina fazendo parte integrante 
desta Igreja, que é Comunhão e Missão.

Ao conhecer o movimento em causa, fui indu-
zido a refletir sobre a necessidade de imprimir esse 
espírito no nosso dia a dia. De facto, do que conheço 
do mundo de que são parte integrante os nossos 
ambientes, e em que domina orgulhoso clubismo, 
concluo que, tal mentalidade, muitas vezes, nos 
tolhe a mente e o coração. Esta nuvem, de que nem 
sempre damos conta, como que esconde o valor do 
esforço pessoal de cada homem de boa vontade, de 
dar corpo à capacidade de perdoar, a todos os níveis 
e em todas as áreas; evitar esta nuvem, sob o impulso 

da fé cristã, só pode ser um momento de felicidade, 
apenas experimentado por quem vive este ideal. 

Este movimento, Juntos pela Europa, pode e deve 
ser um incentivo privilegiado para transportarmos o 
mesmo ideal para o nosso caminhar, podendo assim 
desbloquear muito daquilo que nos separa, quer na 
família, no trabalho, no lazer ou no grupo de ami-
gos.

O facto de tudo ter começado no dia de Pente-
costes com João Paulo II é para nós, cristãos, motivo 
de alegria que nos deve impelir a integrar este movi-
mento, ao menos com a nossa oração, para que, no 
anúncio do Evangelho que nos cumpre como bapti-
zados, sejamos agentes ativos no evitar a intriga, mas 
sim praticando a condescendência sem prescindir da 
correção fraterna, na tolerância e no perdão, de que 
João Paulo II foi pioneiro, aliás na sequência lógica 
de Jesus Cristo, quando perguntado quantas vezes 
devemos perdoar.

Desta prática resulta a verdadeira alegria cristã, 
que conhecemos por experiência própria.

Nesta linha, o tão propalado desígnio laicista, 
agora em moda, de que a Humanidade não precisa 
de Deus, para a realização pessoal e comunitária de 
cada homem, está demonstrado que se trata de um 
caminho fácil para o fracasso. Nem é preciso ter o 
dom precioso da Fé para ver o resultado desse lai-
cismo militante já que, o que daí resulta, é a natural 
frustração de quem se julga senhor de si e do mundo, 
em contraponto com a alegria de ser cristão e de pro-
curar a coerência de vida com este ideal. Isto só não 
vê quem não quer.

Calorosos cumprimentos
Decolores!

Manuel do Rosário Brandão (Coimbra)

No Algarve, o Juntos pela Europa, foi uma etapa 
que assinalou um percurso de comunhão iniciado há 
pouco mais de um ano, entre seis movimentos (Cursos 
de Cristandade, Renovamento Carismático, Convívios 
Fraternos, CNE - Corpo Nacional de Escutas, LIAM - 
Liga de Ação Missionária e os Focolares). Iniciaram 
uma aventura mas com a certeza de gastar as suas 
vidas para dar visibilidade a este projeto europeu. 

Como cristãos que desejam estar em primeira fila, par-
tiram decididos a dar testemunho da unidade, serem 
sinal de esperança e quererem iluminar a História 
através do evangelho vivido. O caminho percorrido 
não foi isento de obstáculos; a identidade dos cristãos 
no Algarve tem ainda de abrir estrada na consciência 
de uma sociedade multiétnica e em grande parte sem 
uma convicção religiosa. É uma sociedade que encara 

ecos de Coimbra 

Ecos de Faro
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o cristianismo apenas em sentido religioso e não 
como uma via que poderá resolver todos os proble-
mas humanos. O Juntos pela Europa, aqui e no resto 
do continente, deu um enorme contributo neste sen-
tido, através da comunhão de experiências concretas 
da vida do evangelho incarnado e com incidência no 
social. 

O Algarve associou-se a este projeto pela primeira 
vez e motivados pelos 7 sins, realizaram, 7 semanas 
antes, um momento de oração com católicos e orto-
doxos. Foi um momento importante pelo testemunho 
ecuménico que se viveu. Estavam presentes mais de 
150 pessoas e celebrantes católicos e ortodoxos. Esta 
iniciativa teve um grande impacto e foi divulgado no 
Jornal da Diocese e pela Internet. 

7 dias antes, distribuíram-se 2500 panfletos pelas 
ruas da cidade de Faro e Loulé. Este momento de 
sensibilização da opinião pública foi interessante e 
deu a possibilidade de realizar contactos pessoais. Os 
escoteiros foram de grande ajuda. Com a sua postura 
deram grande idoneidade à ação e foi novamente um 
testemunho de unidade entre os vários Movimentos. 

Na manhã do dia 12 de Maio uniram-se à estafeta 
Mundial pela Paz, promovida pelos mais jovens, o 
Run4unity, onde participaram cerca de 100 pessoas, 
num brilhante e central parque da cidade de Faro. A 
esta iniciativa associou-se um gesto de solidariedade, 
isto é, cada pessoa trouxe 1kg de alimento para doar 
a 3 instituições carentes. Fez-se uma recolha substan-
cial de géneros alimentares que foram distribuídos 
depois do almoço deste mesmo dia.

A tarde do dia 12 foi passada no Auditório da 
Escola Superior de Saúde da Universidade do Algarve, 
com um programa variado; com canções, experiên-
cias locais, momentos artísticos e parte do programa 
em direto de Bruxelas. 

O Bispo da Diocese do Algarve, D. Manuel Quintas, 
esteve na abertura. Feliz afirmava: “Vim para vos dar 
um estímulo a continuarem a envolverem-se sempre 
neste projeto do Juntos pela Europa.” “Ainda somos 
poucos, mas somos uma semente. Tudo o que nasce é 
pequeno e não podemos deixar de reavivar o espirito 
cristão na Europa”. “Tenho pena que hoje haja vários 
programas na cidade e na Diocese, mas este é o único 

programa que já estava assinalado no programa da 
Pastoral desde o ano passado e mesmo se, por bre-
ves minutos, não podia deixar de vir para agradecer e 
dar-vos um incentivo de prosseguir adiante.”

Depois, referiu que nas duas celebrações das bên-
çãos das pastas dos jovens universitários deste mesmo 
dia, tinha falado deste evento e leu o manifesto dos 7 
sins. Parecia visivelmente contente com os jovens (dos 
Focolares) que cantavam e apreciou muito a men-
sagem das suas letras. Sentiu-se que tínhamos um 
grande adepto do Juntos pela Europa connosco!

O programa foi repleto de adversidades técni-
cas, porém o clima de família e de amor entre todos 
apagou todas as falhas. Alguém dizia que tinha sido 
um autêntico milagre. As experiências contadas em 
tom de entrevista: uma médica que focalizou a sua 
vivência evangélica no espaço de trabalho e com 
os doentes; um professor da universidade que par-
tilhou o novo modo de se relacionar com alunos e 
colegas e dois adolescentes que compartilharam fac-
tos na escola e na família. Este foi um momento alto 
do programa. No final várias pessoas vieram agrade-
cer, referindo o desejo de continuarem os contactos 
connosco. Um outro momento muito relevante foi a 
participação de uma grupo ucraniano – é a segunda 
maior comunidade estrangeira presente no Algarve 
(53.000 pessoas) – que nos presentearam com duas 
canções populares do seu país. O acolhimento a gru-
pos de outras denominações cristãs e culturais era 
o objetivo do Juntos pela Europa, no Algarve, real-
çando o 7º Sim.

A alegria entre todos era patente. Conclui-se a 
tarde com a apresentação pessoal da Equipa do Jun-
tos pela Europa e solenemente com a récita do Pai 
Nosso. 

Foi um passo importante para a comunhão e uni-
dade entre os vários Movimentos e Comunidades ecle-
siais desta região. Cada um tomou maior consciência 
da grandeza deste projeto que salientou a frase de 
Jesus: “vejam como se amam...” E desejam iluminar a 
cidade das cores de um evangelho vivido, tornando-a 
mais harmoniosa e como sinal de esperança.

P´la Equipa do Juntos pela Europa do Algarve 
Graça Couto
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Na sequência do projeto que apresentámos na 
edição nº49 da revista Peregrino, e de acordo com 
o que nos propomos, vamos dar início a esta viagem 
apaixonante, entrando pelo rolho Ideal à luz do 
Carisma Fundacional.

É nossa convicção, que para conhecer o Carisma 
Fundacional, as suas ideias primogénitas, há que 
conhecer também os conteúdos dos rolhos originais. 

Há que conhecer os seus “porquês” e os seus “para 
quês”, e talvez depois, a partir daqui, quem sabe, pos-
samos entender melhor a “Essência” e a “Finalidade” 
do Carisma Fundacional. Através dos conteúdos dos 
rolhos podemos ver que a mensagem está perfeita-
mente encadeada e orientada à sua finalidade. Nos 
rolhos está tudo: o que pretendem e a que se pro-
põem os Cursilhos. Os Cursilhos têm em si esta beleza 
de serem uma”sequência consequente”, sequência 
“Divinamente perfeita”; importa, é entender, é per-
ceber o seu pensamento original, Graça do Espírito 
Santo, que de Maiorca fez berço e de Eduardo Bon-
nín fez “ventre”, que da sua normalidade germinou 
santidade. Falar sobre o rolho Ideal é falar da história 
dos Cursilhos, é falar de um momento marcante da 
nossa história, é fazer memória do ontem para viver 
o hoje e dar sentido ao amanhã.

Dados Históricos:
A origem deste rolho remonta aos cursilhos de 

adiantados e chefes de Peregrinos.
Desses Cursilhos fazia parte um rolho com o título 

“Ideal dos Jovens de Ação Católica”. Em síntese, tinha 
como objetivo “dilatar o reino de Cristo nas almas 
dos Jovens” de Ação Católica.

Tanto o título como a síntese do rolho desde 
logo indicava a quem se dirigia: aos jovens da Ação 
Católica.

Este tema passou aos Cursilhos de Cristandade 
com,é bom que se saiba, alterações dos seus conteú-
dos, tanto a nível da sua essência como da sua fina-
lidade, e com um nome um pouco diferente e “mais 
curto”, apenas: Ideal. Como sabemos, os Cursilhos de 
Cristandade dirigem-se aos “afastados”, ainda que 
não de uma forma exclusiva, mas tudo está dirigido 
para pessoas afastadas, gente com “gente dentro”, 
mas afastada da relação com Deus e com a Igreja, e 
foi nesta linha que foi redesenhado.

O rolho “Ideal”, sendo o primeiro rolho propria-
mente dito, foi o último rolho a incorporar o esquema 
e método do Cursilho, aliás, na mesma altura e no 
mesmo cursilho foram introduzidos dois rolhos novos: 
o “Ideal” e o “Seguro Total”, primeiro e último res-
pectivamente... é um detalhe bem curioso. E como é 
que aconteceu?

Decorria o ano de 1950 (sensivelmente um ano 
depois do cursilho Nº 1 realizado em Santo Hono-
rato em Janeiro 1949), por volta do 26º a 28º Cur-
silho numerado (sabendo nós que o Primeiro Cur-
silho da história realizou-se em Agosto de 1944 em 
Cala Figuera, e que, de 44 a 49 realizaram-se cinco 
Cursilhos não numerados, ao ritmo de um por cada 
ano), quando estes dois rolhos se incorporaram no 
Cursilho. Pelo que expomos, pode dizer-se que se 
incorporaram por volta do trigésimo a trigésimo ter-
ceiro Cursilho. O rolho “Ideal” veio então, substituir 
o rolho “Ideal do Jovem de Acção Católica”, que foi 
partilhado nos Cursilhos de Cristandade entre 1944 e 
1950. Como já vimos, embora parte do título se tenha 
mantido, o conteúdo do novo rolho nada tinha a ver 
com o rolho dado nos cursilhos de “Adiantados de 
Peregrinos”, tanto mais que pretendia uma finali-
dade completamente diferente. No nosso entender, 
este momento foi marcante na história dos Cursilhos, 
pois completou e selou, se assim se pode dizer, o 
método dos Cursilhos de Cristandade; foi aqui que 
Eduardo Bonnín e os seus amigos iniciadores deram 
como concluída a introdução de novos rolhos no 
Cursilho. Desde aí, e até aos dias de hoje, nas Dio-
ceses em que o Carisma Fundacional tem sido norte 
e guia, bem como nas Dioceses que mais tarde reco-
nheceram que se tinham afastado e iniciaram um 
caminho de aproximação ao Carisma Fundacional, 
tanto o esquema do Cursilho como os rolhos e os 
seus conteúdos não mais sofreram quaisquer altera-
ções. Bom, mas pode surgir a pergunta, porquê, só 
em meados de 1950 se concluiu o esquema do Cursi-
lho? Foram vários os motivos: por um lado, a ligação 
que os Cursilhos tiveram à “Acção Católica” e algu-
mas fricções surgiram logo desde aí. Eduardo Bonnín 
e os seus amigos tinham plena consciência, que para 
levarem à prática os Cursilhos de Cristandade como 
eles idealizavam desde aquele Primeiro Cursilho de 

À LUZ DO CARISMA FUNDACIONAL:
Rolho IDEAL
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Cala Figuera em Agosto de 1944, tinham que fazer 
algumas cedências, e nisso foram bastante pacientes. 
Eduardo sabia muito bem até onde tinha de che-
gar, e para tal, foi contornando as dificuldades, sem 
nunca abdicar dos princípios essenciais, ou seja, da 
“Essência”, e muito menos perder de vista a “Fina-
lidade” a que se propunham. Há que ter em conta 
que a peregrinação a Santiago de Compostela teve 
lugar em 1948, e entre 1944 e 1948 realizava-se por 
toda a Espanha e também em Maiorca, os Cursilhos 
de “Adiantados e de Chefes de Peregrinos”, levados 
a cabo pelo Concelho Nacional dos Jovens de Ação 
Católica, justamente com a finalidade da dita pere-
grinação. Estes cursilhos, os Cursilhos de Adiantados 
e de Chefes de peregrinos, deixaram de se realizar 
depois da Peregrinação a Santiago de Compostela. 
Ao mesmo tempo, entre 1944 e 1948, realizavam-
-se em Maiorca, “liderados” por Eduardo Bonnín, os 
agora conhecidos hoje por Cursilhos de Cristandade. 
Paralelamente, nessas datas, havia algumas dificulda-
des em fazer ver aos Sacerdotes de então, que o valor 
do crescimento pessoal e comunitário dos 3 leigos, 
era fundamental para o crescimento da Igreja como 
povo de Deus, como pode ser comprovado em diver-
sas publicações e escritos do próprio Eduardo Bonnín 
e de alguns dos iniciadores dos Cursilhos. Vivíamos no 
período pré-conciliar, provavelmente pairava já no ar 
um natural protagonismo de alguns sectores laicos, 
mas havia por parte da hierarquia muitas cautelas; 
não viam com bons olhos temas essencialmente laicos 
ou filosóficos, como se pretendia do rolho “Ideal”, 
e muito menos entendiam o porquê dos leigos se 
reunirem em grupo sem a presença de um Sacerdote 
(Reunião de Grupo), (estas primeiras fricções estão 
muito bem documentadas por Francisco Forteza em 
“História e Memória de Cursilhos” pág. 31 a 36). Vol-
tando ao rolho Ideal, uma curiosidade importante 
é que este rolho foi o único que não foi escrito por 
Eduardo Bonnín, mas pedido por ele a Juan Mir, que 
o desenvolveu. Quanto ao rolho “Seguro Total”, este 
sim, como todos os restantes, também desenvolvido 
por Eduardo Bonnín, veio substituir um outro rolho: 
“Obras Marginais”. Esta relação entre o “Ideal” e o 
“Seguro Total” não é fruto do acaso; Eduardo Bonnín 
sabia perfeitamente que o rolho “Ideal” tinha de ser 
alterado, mas também sabia que o “Seguro Total”, 
ou seja a “Reunião de Grupo” tinha de fazer parte 
de pleno direito do método e da finalidade dos Cur-
silhos. Durante algum tempo Eduardo esteve na dis-
posição de adiar a introdução do rolho “Ideal” até 
ter a garantia que o “Seguro Total” também podia 
fazer parte do método do Cursilho. Este detalhe é a 
providência divina no seu melhor: “Ideal” e “Seguro 
Total” andam a par!, o primeiro e o último rolho do 

Cursilho, da Essência à Finalidade, do “Fundamental 
Humano” ao “Fundamental Cristão”. Bom, muito 
mais se poderia dizer mas passemos ao Esquema do 
Rolho propriamente dito. 

ESQUEMA DO ROLHO“IDEAL”
INTRODUÇÃO: O Homem é o ser superior de toda 

a criação, é o fruto de um Ideal: o Ideal de Deus. Em 
Vertebração de Ideias, podemos ler: “Este primeiro 
rolho (Ideal) é de suma importância. Importa que o 
rolhista consiga a captação de todo o auditório com 
uma exposição clara, amena e interessante. Através 
dele, calibrará os cursilhistas para todos os outros 
rolhos que se seguem, e consoante o grau de inte-
resse que despertar, será o interesse com que segui-
rão os restantes rolhos.

 É necessário por meio deste rolho, incutir ou des-
pertar no cursilhista a necessidade e o convencimento 
de ter um Ideal (o seu, um Ideal próprio), - Mastro 
grande de toda a vida - e a convicção de que, uma 
pessoa que não tem um ideal não é pessoa”. (V.I., 
pág. 67/68).

 Para melhor percebermos o desenvolvimento 
deste rolho, parece-nos importante abordar alguns 
aspetos do esquema, como: o Tema, a Situação, o 
Ambiente, o Objetivo, a Técnica e o Estilo do rolho 
“Ideal”, e que fazem parte do rolho inicial de que já 
falamos. 

TEMA: O valor do homem reside na sua natureza 
racional.

 O Ideal é o conjunto de ideias, aspirações e pre-
ferências que centram a sua vida, decidem a sua von-
tade, e impulsionam-no a convertê-las em realidades. 
O Ideal é fundamental e imprescindível para uma vida 
autenticamente humana. A dimensão do seu Ideal 
determina a sua perfeição. Nota: O rolho Ideal é fun-
damentado em valores humanos indiscutíveis e com 
um desenvolvimento sóbrio, ameno e convincente. O 
rolho deve despertar o interesse e a disposição para 
uma progressiva incorporação no, e do Cursilho. 

SITUAÇÃO: É o primeiro rolho, o primeiro caixote 
da debulhadora (do trator, pelo menos na Diocese 
de Angra) que contem aquela peça pequenina, apa-
rentemente insignificante, mas que sem ela a debu-
lhadora não funciona. Tem lugar na manhã do pri-
meiro dia, depois de um curto intervalo a seguir ao 
pequeno-almoço, depois do Rolhito das Decúrias, 
dado pelo(a) Reitor(a) do Cursilho e como sabemos, 
o(a) Rolhista começa a desenvolvê-lo sem fazer as ora-
ções iniciais, por já terem sido feitas pelo(a) Reitor(a) 
no Rolhito das Decúrias. Não deve ultrapassar trinta, 
trinta e cinco minutos. O rolho termina, e aí sim, o(a) 
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rolhista inicia e  juntos rezamos a oração de Acção de 
Graças.

AMBIENTE: O ambiente neste momento do Cur-
silho caracteriza-se por alguma desorientação em 
que se encontram os cursilhistas, consequência do 
desconhecimento do andamento do Cursilho e fruto 
também do que já experimentaram até aí: o ”retiro”, 
o “silêncio”, as “meditações”, o romper do silêncio, 
as primeiras palavras no pequeno-almoço, e depois 
a distribuição por Decúrias. Tudo isto, contribui para 
uma certa desorientação e por vezes até um certo 
mal-estar, principalmente por parte daqueles que 
se sentem ali quase como obrigados. Este é de uma 
forma geral o ambiente neste momento do Cursilho. 

OBJECTIVO: O Rolho pretende levar os cursilhistas 
ao entendimento da necessidade de ter um Ideal, — 
Mastro grande de toda a vida — e à convicção de que, 
quem não tem um Ideal, seja ele qual for, não será 
verdadeiramente homem (ou mulher, obviamente), 
situando desta forma, como que a base e ponto de 
partida para o desenvolvimento do Cursilho. Ao 
mesmo tempo desperta nos cursilhistas a curiosidade 
de conhecer o seu Ideal, forçando-os desta maneira 
a pensar, e daí a ficarem predispostos a escutar os 
Rolhos que vêm depois. Para aqueles que, por vive-
rem afastados da Religião, o conteúdo das medita-
ções, na noite e na manhã do retiro, foram um golpe 
duro e difícil de encaixar, este rolho é-lhes oferecido 
na forma de como que um alivio e uma oportunidade 
de se ligarem ao Cursilho, sem qualquer dificuldade 
e desta forma podem aceitar todo o seu conteúdo. 
Ao propor uma teoria e um conjunto de afirmações 
que são aceitáveis por todo e qualquer cursilhista, 
faz-se ver que o Cursilho é para todos. O rolho na 
sua totalidade move-se num ambiente não religioso; 
o seu objectivo é “entrar pelo humano, para sair pelo 
divino”, nos rolhos que se seguem. Se bem que todo 
o rolho é positivo, e deve mover-se e desenvolver-se 
como tal, não deixa de causar um efeito desconcer-
tante. Muitas vezes, faz com que se tome consciência 
do absurdo que é uma vida sem Ideal ou com Ideais 
baixos, como possivelmente acontecia até então a 
alguns dos cursilhistas. Isto provoca um vazio e um 
desconforto, que é o primeiro passo para o desejo 
de alcançar algo melhor que até aí, provavelmente, 
nunca sequer lhes passava pela cabeça. O rolho deve 
ser um tiro para o ar, que faça levantar a cabeça e 
olhar para metas mais elevadas. 

TÉCNICA: Tendo em conta que o ambiente e a 
predisposição, por parte de alguns cursilhistas, pode 
estar contra tudo o que é religioso, é necessário focar 

o rolho num plano puramente natural, sem tentar 
convencê-los daquilo que se está a dizer, mas sim, 
falando como se já estivessem perfeitamente conven-
cidos e de acordo com todas as suas afirmações.

 Para melhor entender e assimilar as ideias, há 
necessidade de as apresentar, revestindo-as de his-
tórias e comparações, sem se tornar numa exposi-
ção filosófica em torno do Ideal, nem apontar ide-
ais religiosos ou piedosos. Não deve haver qualquer 
menção explícita à Graça, Santidade, Igreja, Cristo, 
Deus, espiritualidade, moralidade, Céu, pecado, 
Sacramentos, etc., mas no entanto, isso sim, ele deve 
estar revestido de “Pregnância”, deve mover-se den-
tro de conceitos que sejam admitidos por todos, mas 
impregnado de sentido divino, como que se tratasse 
de um engenho de consequências explosivas retar-
dadas: é desta forma que conseguimos “entrar pelo 
humano para sair pelo divino”. Na verdade este 
rolho fala de tudo aquilo de que não deve falar: 
fala de Deus quando fala da criação, fala de Graça 
quando fala do homem, fala de Cristo quando fala 
do Ideal, fala da Igreja quando fala dos Homens. 
Talvez o “rolho rolho” mais “místico” do Cursilho. 

 Para melhor conseguir este objectivo, é bom que o 
dirigente tenha consciência de tudo isto e que tenha 
o conhecimento e a experiência suficiente para levar 
esta tarefa por diante.

 Utilizando uma linguagem militar (bem à ima-
gem da linguagem utilizada por Eduardo Bonnín), 
ele deve actuar como o soldado que tenta colocar, 
dissimuladamente, um engenho explosivo dentro de 
um castelo, entrando nele como um visitante pací-
fico, que vai caminhando por todas os espaços habi-
táveis, até chegar ao interior da fortaleza, ao coração 
da pessoa, (do cursilhista), e aí detonar o primeiro 
explosivo, que neste caso é: “Qual é o Teu Ideal?”. 
Esta pergunta produz efeitos verdadeiramente sur-
preendentes, que fazem desmoronar muitos e falsos 
ideais, e aqui, o rolhista deve terminar de imediato 
para não ser atingido pelos estilhaços.

Estilo: Este rolho não pode ser um canto lírico 
ao Ideal, nem se deve revestir de entusiasmo carac-
terístico de outros rolhos, mas sim, deve-se revestir 
de naturalidade, convicção e segurança. Há que ir 
expondo as ideias, deixando-as claras e firmemente 
cimentadas, sem dar origem a qualquer discussão, 
intercaladas com histórias que de alguma forma ame-
nizem o estilo. Não nos devemos esquecer que este 
rolho transcende o seu próprio espaço temporal, nem 
do cuidado que devemos ter na exposição, em parti-
cular neste rolho, pela repercussão que ele tem nos 
rolhos que se seguem. 

Em algumas Dioceses, e desde logo na de Setúbal 
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e de Angra, tem-se por hábito distribuir este rolho a 
quem vai pela primeira vez dar rolho num Cursilho, 
como argumento de que por ser um rolho sem vivên-
cias torna-se um rolho mais fácil. Por ser um rolho “de 
entrada” e por não ter vivências, por vezes, e quando 
não há novos para proclamar este rolho (entendendo 
por novos os que vão com rolho preparado pela pri-
meira vez), é muitas vezes visível algum constrangi-
mento a quem cabe decidir, o facto da pessoa que vai 
ser nomeada para “dar” este rolho, poder aceitar de 
boa-fé esta nomeação, e não aceitar este facto com 
algum desprestígio ou algo parecido. No entanto 
como podemos ver, pela importância do rolho, ele 
deve ser dado por um dirigente bastante experiente, 
que conheça bem o Cursilho, pois só assim pode 
impregnar o rolho de sentido, pelo facto de saber a 
cada momento do rolho, o valor que aquela ou aque-
las ideias têm como consequência nos rolhos que se 
seguem. Em algumas Dioceses, este rolho é dado por 
um dirigente muito experiente, que também pode 
ser e ter, noutros cursilhos a função de Reitor. Em 
relação a Qual é o Teu Ideal, parece-nos oportuno 
incluir um testemunho de Mário Bastos e falar de 
um livro: “Deus existe eu encontrei-o.”  Este livro de 
André Frossard, é um clássico da espiritualidade. É a 
história de um ateu filho do primeiro secretário geral 
do PC da França, jornalista que se converte ao entrar 
numa Igreja do Quartier Latin. É um livro lindo de um 
testemunho de vida: “O que a mim (Mário Bastos) 
mais me tocou neste livro foi a providência de um 
encontro, um detalhe que aparentemente nada tem 
a ver com conversão do André Frossard, mas que para  
mim teve e foi de uma importância tremenda. Deus 
envia-nos cada sinal, o autor chama-lhe um encon-
tro à beira do Sena, um rapaz que ele não conhecia 
abeirou-se dele e perguntou-lhe, “qual é o teu Ideal 
na vida?”. Essa pergunta nunca lhe tinha sido feita. 
Ele começa a pensar … e diz: “sei lá, até então tinha 
algumas ideias, mas um Ideal? Até se perguntou: que 
é isso de um Ideal?”. Talvez a muitos de nós nunca 
ninguém nos fez essa pergunta antes da vivência do 
nosso Cursilho. Até é possível que antes nos tenham 
surgido as mesmas dúvidas sobre: o que é um Ideal, 
mas é verdade é que foi aqui neste encontro, num 
cursilho, que tudo começou.

Não vos vamos contar a história, mas sim suscitar-vos 
a vontade de: por um lado lerem este livro, por outro 
reavivar a vossa vontade de procurarem o vosso Ideal.

É um rolho que, utilizando uma linguagem publi-
citária, podemos designar como “Teaser”, algo que 
se anuncia sem se revelar; algo que se vai revelando 
em cada um dos rolhos que se seguem. Conclusão: Ao 
terminar dizer ainda que ester olho, juntamente com 
o que já se passou no cursilho para trás, ajuda e de 

que maneira, a que cada um faça o primeiro e mais 
importante encontro do Cursilho: o Encontro consigo 
próprio. Sem este encontro, tal como Eduardo sem-
pre dizia, não se dão os outros dois: o Encontro com 
Cristo e o Encontro com os irmãos. Que bom seria que 
cada cursilho produzisse nos novos a vontade de um 
grande Ideal, “O Mastro grande da nossa vida”.

O que frequentemente acontece, e não pretende-
mos apontar absolutamente nada nem a ninguém, é 
que muitas vezes, em vez de saírem do Cursilho com 
um grande Ideal, saem de lá com uma vaga Ideia! O 
princípio e finalidade dos Cursilhos é que o Ideal de 
cada um se encontre com o Ideal de Cristo, o Mas-
tro Grande que se deve consolidar na quilha da nossa 
vida para melhor suportar todas as velas do nosso 
viver, que são os nossos sonhos, as nossas aspirações, 
mas tudo, tudo suportado em CRISTO. Cristo é o mas-
tro grande do nosso Ideal! Antes de finalizarmos esta 
abordagem, dizer ainda que talvez alguns dos diri-
gentes mais empenhados “nestas coisas do Carisma 
Fundacional” e alguns dos leitores desta nossa que-
rida revista Peregrino possam estar a pensar: “então, 
e segundo esta visão, como ficaria o rolho Ideal?”. A 
verdade é que o que se proclama nas nossas Dioceses 
não está assim “tão afastado” do rolho original, diría-
mos até que talvez seja um dos que se afastou menos 
das origens. Outros existem, e isso até um pouco por 
todo o mundo, em que, devido à alteração dos seus 
títulos e dos seus conteúdos, se afastaram um pouco 
mais, diríamos, em abono da verdade, muito mais. 
Quanto a este “Ideal” logo que aborde: 

• O Homem como um Ser Superior da Criação, 
• Que explique a Razão desta Superioridade: Inte-

ligência, Vontade e Liberdade, 
• Que explique o Que é um Ideal, 
• A necessidade e influência de um Ideal na Vida, 
• Os Objetivos, Elementos e Qualidades de um 

Ideal, 
• Os Falsos Ideais,
• A necessidade de Conhecer o Nosso Ideal, 
• Não esquecendo as histórias (e o rolho origi-

nal apresenta duas: a do Homem e do Leão e a do 
Macaco e os Amendoins) que nele se contam e que 
são de profunda e primordial importância (se não as 
conhecemos, procuremos sabe-las, se não as achamos 
oportunas não as retiramos nem as substituímos – não 
temos de inventar nada, pois em cursilhos, tudo já 
foi inventado, rezado e  experimentado, não esque-
cendo que o foi por inspiração do Espírito Santo).

Como sabemos, estas duas histórias relacionam o 
Homem (o ser superior da Criação) e os animais, dis-
tinguidos acima de tudo pela Inteligência, mostrando 
que a inteligência do homem vence sempre a força, 
ainda que bruta, dos animais. Este é ponto de par-
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tida para o desenrolar deste rolho, logo, são histórias, 
como todas as outras, fundamentais.

Quem sabe, no futuro, depois deste projeto, possa 
aparecer outro: todo o desenvolver dos rolhos à LUZ 
DO CARISMA FUNDACIONAL, que mais não será, se 
vier a acontecer, que a tradução fidedigna dos rolhos 
iniciais de Maiorca, berço dos cursilhos de cristan-
dade.

Quem sabe! 
Sempre... DE COLORES. 
Porque DE COLORES vive-se melhor! 

Mário Bastos e Fausto Dâmaso 
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O Rollo Ideal

Para se identificar o carisma fundacional do MCC é 
imprescindível conhecer o pioneiro dos cursilhos mais 
implicado nesse carisma, Eduardo Bonnín. Neste conhe-
cimento é indispensável ler e reler a sua grande entre-
vista concedida a Eduardo Suárez del Real Aguilera, 
publicada no livro intitulado Eduardo Bonnín um a-                                                                                                         
prendiz de cristiano (Ed. Libroslibres, 2.ª Ed., Madrid, 
2002).

Eduardo Bonnín conta que o Movimento dos Cursilhos 
«nasceu de uma viva preocupação pelo homem concreto, 
normal, quotidiano, preocupado com a vida de cada dia 
e ocupado somente com o facto de ter que viver e poder 
continuar a viver, aquele que raras vezes dispõe de tempo 
para pensar porque vive e ainda menos para ocupar-se e 
preocupar-se acerca do sentido da sua existência» (op. cit, 
pág. 39). A fim de chegar ao homem concreto, Bonnín e 
os seus companheiros reflectiram em grupo sobre como 
eram as pessoas que formavam os diversos ambientes: «as 
catalogamos mentalmente em grupos, começando pelos 
cristãos coerentes, autênticos, práticos, que pensavam e 
actuam como católicos».

Nesta tarefa inicial, Eduardo contou com o apoio de 
pensadores que naquele momento estavam na “crista da 
onda”, tais como: Chautard, Beda Hernegger, Hugo y Karl 
Rahner, Romano Guardini, Tristán Amoros Lima, os car-
diais Suenens y Mercier, os psicólogos Carl Rogers y Mas-
low e ainda o Padre Plus. Estas leituras foram decisivas 
para a compreensão do mundo daquele tempo e prepa-
rar uma resposta cristã para a fome e sede de verdade, 
de Amor e de vida que caracteriza todos os homens, os 
homens de todas as épocas e gerações. 

No seu percurso de vida, Eduardo Bonnín encontrou-
se também com a corrente filosófica Existencialista. «Mais 
que uma filosofia ou um sistema filosófico, o existen-
cialismo é uma linha filosófica, uma tendência ou uma 
atmosfera, tipicamente europeias – e mais concretamente, 
alemã (Heidegger; Jaspers), e francesa (Marcel, Sartre) – 
que centralizou a sua reflexão na necessidade de salvar o 
homem individual. Existente concreto – que fora esque-
cido pelas filosofias idealistas – dos excessos absolutistas 
da razão. A existência – apregoam – não pode derivar; 
não pode ser fundada racionalmente, nem deduzida de 
um conceito. O eu existo não deriva de nada, está na pró-
pria origem, é o fato primitivo (Maine de Birán), a intui-
ção originária (Bergson), o ponto central de referência da 
reflexão filosófica (Marcel), o ponto de partida de toda 
a significação e compreensão.» (VILLA, Mariano Moreno 
(dir.), Dicionário de Pensamento Contemporâneo, Paulus 
Editora, São Paulo – Brasil, págs. 303-304).

Entre os diversos existencialistas, Bonnín conheceu 
de perto Zubiri (1898-1983), que permaneceu sempre em 
atitude de grande abertura de pensamento. Para ele o 
homem, ao tomar consciência das suas contingências, 

descobre os vestígios de uma realidade transcendental 
e enceta a experiência religiosa. Para Zubiri, a fonte e o 
fundamento da contingência enraia-se na gratuidade de 
um acto criador divino.

Devemos distinguir com exactidão o significado dos 
termos “Ideal”, “Idealismo”, “Identidade” e “Ideologia”. 
Fruto das confusões entre “Ideal” e “Ideologia”, o homem 
contemporâneo perdeu o “Ideal de vida” e por isso foi 
perdendo a sua “Identidade pessoal”, caindo em idealis-
mos e utopias agressivas e destruidoras do Homem.

Percebendo o vazio que o existencialismo ateu tinha 
gerado nos homens seus contemporâneos, Bonnín repõe 
o tema do “Ideal” logo no início do Cursilho e faz um 
percurso simples mas profundo com os novos cursilhis-
tas. Bonnín não se esqueceu da real situação do homem 
moderno, devido à pobreza de ideal pessoal; por vezes 
eivado de idealismos irreais, como o caso das utopias radi-
cais ecológicas e pacifistas, boas nas suas intenções, mas 
incapazes de responder às perguntas fundamentais do 
Homem. É que «correr dá a sensação de viver…».

A este homem, Bonnín devolve a questão fundamen-
tal sobre o sentido da vida e o ideal que a norteia. Bonnín 
nunca separou o homem do seu contexto circunstancial. É 
interessante a sua relação com Ortega y Gasset que con-
juntamente com Unamuno e Zubiri assumem a possibili-
dade do transcendente e dirigem a sua reflexão para o 
encontro com a plenitude. Conta Eduardo: «uma vez con-
sultei um cura, se podia ler Ortega y Gasset, ao que me 
respondeu que não, porém eu lio-o apesar disso. Imagi-
nem o tonto que teria sido se não o tivesse lido. Naquele 
tempo, havia um Padre Dominicano que escreveu um livro 
intitulado La Filosofia de Ortega y Gasset, e claro a crítica 
não estava à altura do criticado. Recordo que eu o li na 
livraria Selecta, que está junto a São Filipe de Neri, e me 
indignei tanto com o que dizia, que atirei o livro ao ar, 
esquecendo-me do lugar onde me encontrava» (op. cit., 
pág. 34). Foi também tema das suas leituras, Lili Alvarez, 
Em Tierra Estranha e o primeiro livro de Maite Auguste, 
Plenitude. Duas autoras que reflectiam nas suas obras o 
pensamento de Zubiri (Op. cit., pág. 117).

Numa época fascinada por existencialismos radicais 
marcados pelo vazio total, não há lugar para qualquer 
ideal, mas tudo se reduz ao existir no momento fugaz 
(Nietzsche, Heidegger e Sartre), Eduardo Bonnín rompe a 
densidade do nevoeiro e atreve-se a perguntar ao homem 
do seu tempo sobre o Ideal de vida, que deve ser plenário, 
acessível e vital.

Sobre o modo de apresentar este tema e os conteúdos 
do mesmo, são claros os artigos de Mário Bastos e Fausto 
Dâmaso que nesta Revista elucidam o Rollo Ideal no con-
texto do Carisma Fundacional do MCC. Bem haja ao Pere-
grino por esta iniciativa.

Cónego Senra Coelho 

No Contexto Cultural e Filosófico da Fundação do MCC
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O primeiro Cursilho de Cristandade para mu-
lheres «sem adaptações», aconteceu em Tarragona 
a 2 de Maio de 1958, tendo sido este o projecto de 
mais peso e que mais custou a Eduardo Bonnin, fa-
zendo lembrar o filme “Sangue, suor e lágrimas”, 
como se pode ler no livro “História de um carisma”.

A permissão veio através do Cardeal de Tarragona 
mas a contragosto, tendo sido criadas algumas nor-
mas pitorescas a esse respeito e que constam num 
apêndice do Manual de Responsáveis dos Cursilhos 
de Cristandade:

· O trabalho dos directores espirituais fica cir-
cunscrito aos rolhos místicos e a atender as senhoras 
em confissão, não havendo lugar a outras conversas 
com as senhoras nos intervalos como acontecia nos 
Cursilhos dos homens.

· A Via-Sacra será lida por um dos directores es-
pirituais,

· Os sacerdotes não servem à mesa e ou comem 
numa sala à parte ou na mesma sala mas numa mesa 
reservada. 

· No encerramento é o director espiritual que 
faz as vezes da reitora, sendo ele também que faz a 
chamada para a entrega do crucifixo,

· Na fotografia os sacerdotes não aparecem 
No livro - Historia y Memoria de Cursilhos, de 

Francisco Forteza - há um capítulo dedicado aos Cur-
silhos para as mulheres que nos fala das dificuldades 
porque passaram até se tornarem uma realidade, 
e dos principais argumentos invocados, principal-
mente por parte da hierarquia da Igreja, para a sua 
não realização, por exemplo:

· A histeria feminina geraria todo o tipo de des-
vios ao clima intenso e de pressão psicológica no 
cursilho 

· A incapacidade de guardar segredo (sigilo), 
incapacitava-as para a reunião de grupo da mes-
ma forma que as incapacitava para serem sacer-
dotes ou ouvir confissões

· A vida de acção ou de acção intra-mundana, 
que os Cursilhos impulsionavam, não era indi-
cada para a mulher, cuja santificação se devia 
centrar em ser esposa e mãe.

Eduardo Bonnin sintetizou esta postura numa 
frase afortunada «não há almos e almas», a que 
a hierarquia replicava que o empenhamento de 
Bonnin em defender a abertura dos Cursilhos às 
mulheres, era um devaneio de solteirão que pro-
curava noiva.

Foi o grupo de Terrassa (Espanha) o mais re-
ceptivo aos argumentos de Eduardo e duas mu-
lheres foram peças chave nesta encruzilhada, 
Margarita Caldés, casada com Damian Vidal, e 
Maite Agusti, casada com Esteban Humet Palet.

Previamente Maite e Margarita tiveram au-
torização para assistir «por detrás da cortina» e 
sem que os participantes se apercebessem disso, 
até ao acto da clausura, a um Cursilho de ho-
mens para conhecerem o método mais a fundo 
e em directo.

A estas duas mulheres, marcadas na sua dio-
cese como integrantes do «grupo de Terrassa» 
que foram ignoradas oficialmente por Ciudad 
Real e pelo Secretariado Nacional de Espanha,                                                                                 
devido à sua proximidade conceptual com                    
Eduardo Bonnin, devem os Cursilhos um dos 
seus maiores avanços históricos - a sua abertura 
às mulheres como pessoas e não como membros 
de casal.
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Saudação!
Antes de mais, agradeço ao Senhor o convite que 

me foi dirigido pelo Presidente do Secretariado Di-
ocesano de Lisboa, para estar aqui hoje em repre-
sentação dos Cursilhistas de Portugal. 

É um momento de oração e de agradecimento 
ao Senhor, porque há 50 anos as mulheres de Por-
tugal, começaram a poder participar, num acto de 
renovação e de formação espiritual cristã, que antes 
lhe estava vedado.

Irmãs e Irmãos em Cristo, lembro o que D. Juan 
Hervás escreveu no Manual de Dirigentes, “os Cursi-
lhos de Cristandade, não nasceram e não foram pen-
sados para mulheres, mas sim para homens jovens”. 

Mas, razões familiares e porque muitos dos ho-
mens jovens que viveram a experiência de um Cursi-
lho casaram, levou a que se encontrasse no método, 
um equilíbrio entre o que estava pensado e o que 
se propunham realizar, para que em casa a família 
vivesse um ambiente De Colores.

E foi assim, que em Tarragona se realiza o 1º. 
Cursilho de Senhoras de 29 de Abril a 2 de Maio de 
1958 ou seja, 14 anos depois do 1º. Cursilho de Cala 
Figuera de Santanyi em Palma de Maiorca.  

Estamos em festa Jubilar, porque há 50 anos nesta 
Diocese de Lisboa se realizou o 1º. Cursilho de Cristan-
dade de Senhoras, que é simultaneamente o 1º. de 
Portugal com 36 candidatas, algumas aqui presentes 
e entre outros, integrava a Direcção Espiritual do 
Cursilho o Rev. Pe. Dâmaso aqui presente também, 
mais 2 Sacerdotes Portugueses e D. Vitoriano Aritze 
de Vitória (Espanha), o mesmo que em Fátima e como 
Director Espiritual do 1º. Cursilho de Homens de Por-
tugal, que se tinha realizado 18 meses antes, colocou 
aos pés da imagem da Nossa Senhora de Fátima, na 
Capelinha das Aparições, os milhares de intendên-
cias que tinham sido enviadas como testemunho, 
entregando-as à Mãe do Céu, para o bom êxito do 
Cursilho, que no seu entender, estava a correr muito 
mal. Todos ou quase todos conhecemos a história 
ou melhor as consequências deste gesto, que veio a 
transformar-se numa graça, num milagre Divino.

Quero também referir, que da Equipa Reitora de 
Dirigentes Leigos faziam parte 6 Senhoras vindas de 
Vitória (Espanha) e 3 homens da Diocese de Lisboa, 

que foram ao Cursilho proclamar Rolhos, mas no fi-
nal do mesmo retiravam-se.

O difícil foi a arrancada inicial, para uma cami-
nhada de 50 anos de renovação cristã de muitas mu-
lheres e homens, que souberam levar para os seus 
ambientes, uma nova esperança de fé e de confiança 
em si mesmos e transmitiram essa mesma alegria da 

JUBILEU DOS 50 ANOS 
DO 1º. CURSILHO DE SENHORAS DA DIOCESE DE LISBOA
19 DE MAIO 2012

50 Anos do 1º. Cursilho de Senhoras
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50 Anos do 1º. Cursilho de Senhoras

No momento em que começo este texto, ainda 
ecoam em mim as palavras do nosso Assistente Espiri-
tual D. António Montes no fecho das comemorações: 

“Celebrar os 50 anos do 1º curso de cristandade de 
senhoras não é fazer uma recordação do passado, é 
fazer um relançamento para os próximos 50 anos … 
não estamos apenas a celebrar o passado, estamos a 
projectar o futuro para que Cristo esteja presente no 
mundo de hoje. DeColores”  

Estas palavras simples e ditas com o coração são 

o mote para a minha reflexão, do que foi viver e 
vibrar com as pioneiras dos cursilhos para senhoras 
em Portugal, desde a preparação desta efeméride 
com todas as surpresas que iam chegando até ao dia 
em que tudo aconteceu e me vi frente a frente com 
um grupo de mulheres, valentes e alegres, que sou-
beram pisar forte na vida e encher os seus ambientes 
com as cores vivas da graça, que se via bem e se sen-
tia ainda mais, todas elas viviam!

Logo no início do ano pastoral o Secretariado Dio-

Comemoração dos 50 anos do 1º Cursilho de Senhoras 
da Diocese de Lisboa e simultaneamente de Portugal 
19 de Maio de 2012 – Igreja de S. Paulo na Malveira

Boa Nova em Jesus Cristo, que foram buscar ao Cur-
silho de Cristandade.

Hoje temos de continuar a Repensar o MCC, à luz 
dos sinais dos tempos,  sem beliscarmos a sua essên-
cia e a sua finalidade, mas sujando as mãos no que é 
necessário fazer, (como dizia em Fátima, no passado 
dia 13 de Maio, o Presidente do Conselho Pontifício 
da Cultura, Cardeal Gianfranco Ravasi), o cristão, o 
Cursilhista como Igreja viva que é, tem de levar a 
água viva do Evangelho, àqueles que são ignorados 
pela sociedade e aos afastados da Igreja, para aí ver-
tebrarem cristandade.

Mas, para que isso aconteça à luz da Palavra de 
Deus, o Cursilhista tem de ter um plano de renova-
ção cristã pessoal e de grupo, para responder nos 
ambientes ao que lhe foi transmitido no Cursilho. 

Os ambientes de ontem, estavam impregnados 
de um laicismo quase sem fronteiras, mas o de hoje, 
está institucionalizado e os cristãos, os Cursilhistas, 
em muitos dos seus ambientes, não podem falar de 
Cristo e da Igreja que são.  

Repensar o MCC, passa por repensar o Pré-Cursi-
lho, o Cursilho e o Pós-Cursilho. 

Passa por haver grupos de cristandade (grupos 
que sejam ágapes) e não grupos que se reúnem para 
contar casos ou coisas. 

Passa por haver Ultreias vivênciais e testemunhais 
e não teológicas. Passa por haver Escolas do MCC, 
comprometidas na formação da técnica do Movi-
mento e de formação humana e espiritual do Cursi-
lhista, com base no Ideias Fundamentais, Livro Medi-
tação e Rolhos, Catecismos da Igreja Católica e da 
Doutrina Social da Igreja.

Enfim passa por retirar os postiços que ao longo 
destes 50 anos foram sendo colocados no Cursilho, 
respeitar o Carisma Fundacional, na perseverança de 
amor ao próximo, como Cristo nos ensinou, porque 
a essência do MCC é Jesus Cristo e o seu Evangelho. 

Cristo conta com cada um de nós. De Colores.

Jaime Custódio
Presidente do Secretariado Nacional do MCC
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50 Anos do 1º. Cursilho de Senhoras

cesano de Lisboa decidiu não deixar passar esta data e 
comemorá-la dignamente e sem sabermos muito bem 
o que nos esperava, começou um lento e profundo 
trabalho, por um lado de investigação, tentando per-
ceber como tudo aconteceu em Portugal e por outro 
lado de encontro com algumas dessas mulheres. Não 
sabíamos quantas existiam ainda entre nós nem onde 
andariam, mas aos poucos e poucos elas foram apare-
cendo e a festa foi tomando forma. 

No dia 19 de Maio todos os passos se encaminha-
vam para a Igreja de S. Paulo na Malveira! E eis que 
chegam as primeiras valentes! Que Admiração! Que 
Espanto! Que Alegria!

Uma profusão de emoções difíceis de descrever. 
Estas mulheres são responsáveis pelo caminho que 
todas as mulheres de Portugal têm feito e refeito até 
Deus através dos Cursilhos de Cristandade! Se não 
fossem elas, os Cursilhos para as senhoras em Portu-
gal não teriam chegado aos nossos dias… 

Vê-las abraçarem-se de uma forma forte e sen-
tida, recordarem os nomes e as vidas de cada uma, 
é algo que só quem lá esteve percebe do que estou 
a falar! Ver a ternura à volta do pastor que desde o 
inicio as guiou e encaminhou, o Padre Damaso, que 
ainda hoje é uma presença forte e activa no nosso 
Movimento, foi outro momento muito especial!

Emanava de todas elas uma alegria contagiante e 
um entusiasmo tal que parecia que não tinham pas-
sado 50 anos mas que o Cursilho tinha acabado de 
acontecer nas suas vidas.

A festa começou com o testemunho do Padre 
Damaso, sempre actual e com um vigor que não deixa 
ninguém indiferente, seguindo-se no pouco tempo 
que antecedia o encerramento do 443º cursilho de 
senhoras da Diocese de Lisboa, a oportunidade de 
escutar algumas das mulheres dos primeiros Cursi-
lhos, muitas delas ainda activas na vinha do Senhor 
e que nos deram um verdadeiro testemunho de per-
severança no 4º dia. Mas deram-nos muito mais: por 
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exemplo, a Teresa Teotónio Pereira recordou que 
o efeito dos Cursilhos nos homens era tal que fazia 
com que “cada homem que saía de um cursilho va-
lesse por 10, em 40 era como se saíssem 400 homens 
apaixonados por Cristo e prontos a testemunhá-Lo 
nos seus ambientes”.

Para a Belita Carnall o “Cursilho foi a descoberta 
do Espírito Santo”! E recordou emocionada a descida 
do Espírito Santo sobre o seu próprio filho naquele 
mesmo dia!

Através da Antonieta Coelho, soubemos que “um 
dos muitos frutos deste cursilho foram as primeiras 
4 reitoras de Portugal”, a Consuelo Pereira Caldas, a 
Maria José Serra e Costa, a Pamela Stilwell e Ofelia 
Carvalho – a sua querida mãe. 

A São Carril relembrou-nos a importância do Pai 
Nosso e de uma forma muito simples e com a humil-
dade de uma grande mulher, reconheceu que “ape-
sar de já saber rezar, ou de pensar que sabia rezar, 
só no cursilho aprendi a rezar o Pai-Nosso”!

Através da Eugenia Soares veio o grito que nos une 
e nos identifica onde quer que estejamos: Em fren-                                                                                                          
te! Mais alem! O DECOLORES enviado pela Teresa 
Correia de Oliveira de Esposende!

Já durante o encerramento do 443º Cursilho de 
Senhoras da Diocese de Lisboa, tivemos oportu-
nidade de ouvir o testemunho da Ana Maria Fer-
reira Lima, que esteve presente no 1º, 2º e 3º Cursil-

hos, todos realizados em 1962, e daí em diante em 
muitos outros. De tal forma marcante que arrancou 
da assistência uma das maiores ovações da noite!

Recebemos também algumas advertências, o perigo 
de estarmos demasiado voltados para dentro, o perigo 
de sermos sempre os mesmos em tudo, o perigo de 
deixarmos vencer o “TER” em detrimento do “SER”. 

A festa terminou com as palavras do Assistente 
Espiritual Diocesano e do Assistente Espiritual Nacio-
nal, Cónego Miguel Ponces de Carvalho e D. António 
Montes, respectivamente, de que destaco:

 “O grande apelo que estas celebrações me fazem 
é a actualidade deste Movimento e a urgência de nós 
sabermos usar essa actualidade num tempo que é dife-                                                                                                         
rente e que precisa ser reflectido. A nossa acção deve 
ser de reflectir mas entusiasta, alegre e confiante ao 
mesmo tempo.” (Cón. Miguel Ponces de Carvalho)

 “O movimento dos Cursilhos de cristandade é um 
movimento actual, se é actual é para o tempo de 
hoje, não é para há 50 anos. Que o Movimento que 
há 50 anos contribuiu para renovar a face de Lisboa 
e de todo o país possa ser um Movimento para fora 
que se renove e contribua para que a presença cristã 
no nosso país seja uma presença mais afirmada e 
mais vincada”. (D. António Montes)

A 1ª reitora do mundo, Maité Humet disse num 
testemunho sobre como tudo se tinha passado para 
que os Cursilhos para senhoras fossem uma reali-
dade: “se alguém conseguir dizer o que foi viver 
tudo isto, que o faça, porque eu não sou capaz!”

Também eu, que tive o privilégio de viver tudo 
isto de perto, de contactar algumas destas mulheres, 
de preparar uma parte desta festa, me vejo sem pa-
lavras para descrever tudo o que o Senhor me per-
mitiu ver, ouvir e sentir, e a terminar este texto não 
encontro outras palavras, senão estas: “se alguém 
conseguir dizer o que foi viver tudo isto, que o faça, 
porque eu (também) não sou capaz!”

DeColores, vive-se melhor!
Ana Vermelho (Sec. Regional da Grande Lisboa)
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Pediram-me que partilhasse o que foi para mim a 
preparação  e a vivência  da festa comemorativa do 
50º aniversário da realização do 1º Cursilho de Se-
nhoras na nossa Diocese de Lisboa, também primeiro 
em Portugal.

Se bem que os Homens já tinham festejado os 25 
anos do seu 1º Cursilho em Portugal, com a abertura 
das festas em Fátima e o encerramento com a Ultreia 
comemorativa em Lisboa (no pavilhão dos despor-
tos) e, mais tarde em 2010 os 50 anos, na Romagem à 
Igreja de S.Pedro em Alcântara e depois novamente 
em Fátima, a verdade é que o 1º Cursilho de Senhoras 
ainda não tinha merecido uma atenção especial, quer 
a nível da Diocese quer Nacional.

Daí nasceu a ideia no Secretariado Diocesano de 
se assinalar e de se festejar os 50 anos, e foi mar-
cada a realização dum Cursilho de Senhoras para 
Maio, procurando que a equipa e as novas cursilhis-
tas viessem dos quatro cantos da Diocese. Quisemos 
recordar esses tempos pioneiros, e para isso houve 
que encontrar e convidar as verdadeiras protagoni-
stas desses dias para que nos contassem de viva voz 
como tudo acontecera e como o Cursilho as ajudara 
a dar testemunho e a mudar os seus ambientes (na 
familia, no trabalho, na convivência social, no tra-
balho na Igreja).

E para isso, começamos por procurar o que havia 
escrito sobre a histórias dos Cursilhos de Senhoras, em 
particular sobre o 1º Cursilho de Senhoras realizado 
em Portugal de 14 a 17 de Maio de 1962 (1 ano e meio 
depois do 1º Cursilho de Homens) sabendo-se através 
do Pe. Damaso, o quando e o porquê o Bispo de Lis-
boa, D. Manuel Cerejeira autorizou a realização deste 
1º Cursilho de Senhoras e como toda essa aventura 
divina decorreu.

É bom sentirmos como o nosso Movimento está 
unido em tantos pormenores a Nossa Senhora. Como 
já o Bispo de Leiria, na clausura do 1º Cursilho de Ho-
mens, afirmava que “Obra que nasce em Fátima (casa 
de Maria), jamais morrerá”. Também o 1º Cursilho de 

Senhoras quiz entregar-se a Maria num mês especial 
e por isso se realizou em Maio. 

A primeira riqueza que recolhi na preparação 
desta festa comemorativa, foi precisamente o facto 
de ter aprofundado o meu conhecimento sobre a 
história deste nosso querido Movimento, num tema 
raramente abordado. Foi reconhecer a importância 
decisiva do papel daquelas duas mulheres espanho-
las (da Maite e da Margarita) em conseguirem, con-
tra tudo e contra todos, obter aprovação do Cardeal 
Arcebispo de Tarragona (que, por sinal, tinha sido 
também quem transmitira ao Cardeal Cerejeira a 
confiança sobre o MCC e que muito terá contribuido 
na autorização para a sua entrada em Portugal). Foi 
o sentir a dedicação de tantas mulheres portuguesas 
no lançamento e sedimentação do nosso Movimento 
em Portugal. Perceber quanto elas foram e são fun-
damentais para que a familia cursilhista e a de sangue 
vá continuando a crescer de geração em geração.

Outro aspecto que me marcou e me sensibilizou 
imenso foi a ternura e a alegria do reencontro das 
primeiras cursilhistas com o Pe. Damaso. Parecia que 
os 50 anos não tinham passado. Parecia um encontro 
de quem acabou o seu Cursilho e se reune passados 
uns dias para a Ultreia de apresentação, para conta-                                                                                          
rem as experiências vividas no arranque do seu 4º dia. 

E por fim, os testemunhos ouvidos mostraram 
bem a riqueza Cristã plantada nos corações daquelas 
Cursilhistas. E se foram bem marcados! Foram fortes, 
foram ricos, mostraram como é possivel preseverar, 
foram enérgicos, foram actuais, foram testemunhos 
vivos de apostolado, foram cheios de vida e de fé. Foi 
um verdadeiro carregar de baterias!

Um denominador comum em todos os testemu-
nhos que ouvimos, foi a referência feita ao marido e 
à importância da vivência em casal, por isso termino 
dando graças a Deus pelos Cursilhos de Senhoras con-
tinuarem a dar frutos em todo o mundo. DeColores!

Carlos Camara Pestana
(Secretariado Diocesano de Lisboa)
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1º Cursilho de Senhoras em Portugal
Rodízio, 14 a 17 de Maio de 1962 

O Movimento dos Cursilhos de Cristandade nas-
ceu para jovens masculinos nos anos 40, em Palma de 
Maiorca (Espanha). Só na segunda metade dos anos 
50 começaram Cursilhos para mulheres na Espanha.

Já em 1961 falei com D. Manuel sobre a necessi-
dade de se iniciar igualmente Cursilhos para senho-
ras. O senhor Cardeal Patriarca, porém, pensava 
mais na necessidade de Cursilhos para homens. Ele 
disse-me diversas vezes: “Padre Damaso, a Diocese 
precisa de homens na Igreja! Temos tão poucos que 
praticam a religião”.

Em Março de 1962, D. Manuel presidiu ao Encer-
ramento do 10º Cursilho de Cristandade. Eu estava 
sentado ao seu lado. Estivemos a escutar testemu-
nhos bonitos com “vivências” que impressionaram. 
De vez em quando interrogava-me em voz alta: sim, 
é tudo maravilhoso, mas depois, as esposas destes 
homens vão compreender e “comungar” essa força 
de ser cristão?...

Certo é que no fim do Encerramento, o senhor 
Cardeal me disse que podia começar com Cursilhos 
para mulheres. No dia seguinte pus-me em contacto 
com D. Vitoriano em Vitória (Espanha) e combiná-
mos organizar o 1º Cursilho para mulheres na Dio-
cese e em Portugal, no mês de Maio.

Assim aconteceu e nunca me esquecerei desse 1º 

Cursilho. Foi uma vivência fantástica de Jesus! Como 
as mulheres O sabem aceitar na sua vida!

A reitora do Cursilho veio de Vitória juntamente 
com 2 ou 3 auxiliares. D. Vitoriano e eu fomos os Direc-
tores Espirituais. Tive a sorte de poder dar os rolhos 
místicos principais, porque algumas senhoras tinham 
dificuldade em entender o espanhol, mesmo o de                                                                                                 
D. Vitoriano que falava já uma mistura de 2 linguas!

Trabalhámos em conjunto e Deus estava com toda 
a equipa. Os “rolhos leigos” foram dados por homens 
cursilhistas da “escola” de Lisboa. Eles vinham dar 
o seu “rolho” e logo a seguir iam-se embora. As 
esposas dos rolhistas, presentes no Cursilho, mani-
festaram uma certa vaidade – o que se compreende 
– porque era o seu marido que lá estava a falar e a 
testemunhar!...

O Encerramento também se realizou no Rodízio, 
só com a presença dos maridos das participantes. 
Foi uma festa do Espírito Santo! Quando os casais se 
encontraram era só abraços e beijos, como que não 
se tivessem visto há não sei quanto tempo! Agora, 
porém, era Jesus que estava com eles, como nunca O 
tinham vivido na sua vida. 

O mesmo se verificou quando deram o seu teste-
munho. Jesus estava lá!...

Padre Damaso Lambers
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Bragança / Miranda

Realizou-se no passado dia 17 de junho no San-
tuário do Divino Senhor da Agonia dos Chãos e de 
Nossa Senhora da Soledade a ultreia de encerra-
mento das actividades deste ano pastoral,

Este Santuário situa-se nos Chãos, um pequeno 
lugar pertencente à freguesia de Salsas, concelho e 
distrito de Bragança.

Segundo nota publicada no facebook pelo P. An-                
tónio Carlos, “é fácil encontrar a etimologia da 
palavra Chãos. Provém do étimo latino planus que 
na sua evolução deu a forma erudita plano e chão, 
forma popular. A configuração do terreno, sem aci-
dentes físicos de monta, plano e com alguns lamei-
ros, confirma o significado da palavra em questão, 
que provém directamente do latim. Chãos seria uma 
quinta, ou um villar situado na confluência de cami-
nhos importantes que vinham de Bragança para 
Mirandela e Moncorvo. Nasceu como resultado de 
uma certa animação comercial.

O santuário do Divino Senhor da Agonia dos 
Chãos apresenta uma certa grandiosidade. Teve o 
seu apogeu no século XVIII, tal como os santuários 
limítrofes. Apesar dos objectivos diferentes, a eco-
nomia e religião quase sempre se têm amparado. O 
primitivo santuário aparece como resposta à assis-
tência dos feirantes, mercadores e almocreves, que 
se dirigiam de Bragança para Mogadouro, Miran-
dela e Moncorvo.” 

Foi neste ambiente agradável que decorreram 
todas as actividades programadas para a manhã – 
boas vindas pelo presidente do secretariado, oração 
da manhã, reunião de grupo e terço, estimando-se 
a presença de cerca de 200 cursilhistas.

Depois do almoço servido nas instalações da 
Confraria do Divino Senhor da Agonia dos Chãos, 

excelentemente confeccionado e servido na perfei-
ção pelo simpático e prestável pessoal dos Centros 
Sociais e Paroquiais de S. Roque de Salsas e de Santa 
Comba de Rossas, teve lugar o rolho a cargo do cur-
silhista Marcolino Gonçalves que, fruto da sua vasta 
experiência ao serviço do Movimento, do seu saber 
e forma de estar na vida, relembrou o itinerário e 
as linhas orientadoras que devem balizar a vida de 
todos os cursilhistas.

Seguiram-se as respectivas ressonâncias, vivências 
e testemunhos feitos com o ardor e entusiasmo usu-
ais das nossas ultreias, tendo, no fim, os directores 
espirituais P. José António e Cónego Manuel João 
Gomes dirigido palavras de incentivo e congratula-
ção a toda a assembleia.

Ponto alto deste dia foi a celebração da Euca-
ristia presidida pelo nosso bispo, D. José Cordeiro, 
tendo concelebrado os directores espirituais, bem 
com o reitor do santuário P. António Carlos Estevi-
nho Pires.

Na homilia, o bispo diocesano fez um apelo para 
que todos os cristãos e, em especial, todos os cursi-
lhistas se empenhem no anúncio do Reino, pois “na 
Fé não há pessoas reformadas e ninguém está dis-
pensado desta missão”, referindo ser fundamental 
o papel dos leigos na vida da Igreja, para quem a 
Palavra de Deus deve ser “ provocação e desassos-
sego, incomodando e não acomodando”.

Finda a Eucaristia, o presidente do secretariado, 
Cândido Silva, agradeceu a colaboração de todos os 
cursistas, desejou boas férias, não para a “vida em 
graça”, mas para retemperar forças com vista a um 
redobrado empenhamento na tarefa que a todos 
cabe de evangelizar e de estar ao serviço da Palavra 
de Deus e da Igreja.

Ultreia Chãos - Bragança
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Centro de Ultreia 
Salvaterra de Magos

O MCC, Salvaterra de Magos,  vem desta forma 
agradecer a Deus tudo o que ao longo do ano Pas-
toral 2011-2012 fez ao serviço do Movimento dos 
Cursilhos de Cristandade desta zona Pastoral,  com 
o grande apoio do nosso Diretor Espiritual Pe. João 
Maria, em ambiente de festa alegria e Fé. Com 
varias atividades que programou no início do ano e 
graças Deus foram cumpridas.

Uma Ultreia Mensal, percorrendo todas a Paro-
quias desta Zona Pastoral: reuniões de grupos, Mis-                                                                                                    
sas Festivas, retiros do advento e Quaresma, Mini- 
-Cursilhos, Cursilhos, e uma grande Ultreia de apre-
sentação; que tiveram presentes mais de quarto 
dezenas de Cursilhistas mais antigos para dar apoio 
aos novos.

No passado dia 30 de Junho, realizámos a festa 
de encerramento das atividades, na Igreja da Vár-
zea Fresca, pelo 2º ano consecutivo, coordenada 
pelo nosso irmão Joaquim da Silva Vogal de Inten-
dência pela Diocese de Santarém e com ajuda do 
Diretor espiritual e o dirigente da escola responsá-
vel, Francisco Santos. Contámos com uma boa ade-
rência de Cursilhistas, apesar de alguns já estarem 
de férias. ´´Estiveram presentes 2 casais e mais duas 
irmãs da Diocese de Évora, do Cento de Ultreia de 

Coruche, aqui paredes meias connosco´´, Ficaram 
maravilhados da forma como celebramos os nossos 
encontros e como nos amamos uns aos outros.

A Ultreia teve início às 15H00, com acolhimento 
de Pe. João Maria, seguindo o tema Pré-Curso feito 
pelo nosso Irmão Valentim Viegas Antunes, já vete-
rano nestas andanças, ao serviço do Movimento e 
da Igreja. Seguindo o trabalho de grupos e depois 
o plenário em que ouvimos os porta-vozes dos gru-
pos, onde todos participaram e analisaram que o 
pré-curso começa sempre no grupo. Depois a Euca-
ristia, que teve inicio às 17H20, na qual tivemos a 
salmista, Dália Cação do último cursilho de Senho-
ras.

Como não podia deixar de ser, o convívio par-
tilhado no pavilhão de festas desta comunidade, 
que durou até às 20 Horas. Aqui tivemos famílias 
e amigos não cursilhistas. Constatou-se um espírito 
de comunhão e partilha: como se amam os cursistas 
e fazem de uma forma disfarçada, o Pré-curso.

Quando sonhamos sozinhos, é só um sonho. 
Quando sonhamos juntos, é o começo de uma nova 
realidade (Dom Helder Câmara).

Ana Morais e Joaquim da Silva 
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Pouco passava do meio-dia quando os primeiros 
dirigentes do Movimento dos Cursilhos de Cristan-
dade começaram a chegar ao aprazível lugar onde 
se situa a capela da Nossa Senhora da Ribeira, fre-
guesia da Ínsua no concelho de Penalva do Castelo, 
para procederem ao encerramento anual das acti-
vidades da escola de Dirigentes do Movimento dos 
Cursilhos de Cristandade da diocese de Viseu. E se 
nem todos os dirigentes puderam estar presentes a 
afluência registada não foi de menosprezar. 

Antes de começarem os trabalhos 
deu-se uma particular atenção à satis-
fação dos estômagos vazios à volta de 
uma mesa farta com alegria, boa dis-
posição, muito companheirismo e tam-
bém por um excelente arroz de marisco 
servido por um restaurante da região 
e regado pelas bebidas que cada um 
levou adocicado pelas sobremesas feitas 
pelas cursilhistas onde nem as “cerejas 
do passal” do senhor padre José Antó-
nio faltaram.

Mais compostos, os dirigentes foram 
distribuídos aleatoriamente em grupos 
aos quais foi pedido que procedessem a 
uma análise e avaliação da forma como 
decorreu a escola de Dirigentes no ano 
pastoral de 2011 / 2012. Trabalho que, 

depois de redigido, foi entregue aos elementos do 
secretariado, que entretanto, também eles, tinham 
feito uma análise critica à sua actuação durante o 
mesmo ano.

Para finalizar este encontro de encerramento 
celebrou-se a Eucaristia na acolhedora capelinha, 
que recebia ao mesmo tempo um grupo de crianças 
da catequese da Ínsua o que muito valorizou e ale-
grou aquele acto litúrgico .

O Secretariado

Encerramento da escola do MCC

Cursilho N.º 147
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Com a presença do Bispo da Diocese D. Anacleto 
Oliveira, a Escola de Dirigentes do MCC de Viana do 
Castelo realizou no passado dia 11 de Junho, a ses-
são de encerramento das atividades do Ano Pastoral 
2011/2012.

Conduziu os trabalhos o Padre Torres Lima, Assis-
tente Espiritual do Movimento, por impedimento do 
Padre Eugénio Silva, Assistente Espiritual Adjunto e 
responsável pela formação.

Feita uma avaliação das atividades da Escola no 
“Ano Pastoral “que agora termina, concluiu-se que 
os temas apresentados suscitaram grande interesse 
por parte dos Cursilhistas, tendo algumas sessões 
atingido a presença de 80 Cursilhistas, sendo a média 
anual por sessão de 65 Cursilhistas, como afirmou a 
Presidente do Movimento Anabela de Jesus Vau, que 

aproveitou a circunstância para agradecer esta prova 
de dedicação dos Cursilhistas à sua Escola e ao MCC.

D. Anacleto Oliveira salientou a importância desta 
Escola na Pastoral da Igreja Diocesana e afirmou ser 
importante a sua manutenção nos moldes e carisma 
próprios, em que tem funcionado, independente da 
reestruturação em curso na Diocese no que respeita à 
formação dos “Agentes da Pastoral da Diocese”.

Findos os trabalhos seguiu-se um convívio parti-
lhado por todos os presentes, em que esteve igual-
mente presente D. Anacleto Oliveira.

A Escola do MCC terá a sua sessão de abertura do 
Ano Pastoral 2012-2013 no dia 15 de Outubro de 2012 
pelas 21,00 horas, no Centro Paulo VI em Darque.

O Secretariado

Realizou-se no passado dia 8 de Julho de 2012, no 
recinto do Santuário de Nossa Senhora da Cabeça, 
freguesia de Freixeiro de Soutelo, Arciprestado de 
Caminha, a Ultreia Diocesana, do MCC da Diocese 
de Viana do Castelo, subordinada ao tema: “O dom 
da fé”, que teve a presença de mais de 500 Cursilhis-
tas vindos de toda a Diocese.

Da parte da manhã, pelas 10,30 horas reuniram-se 
os vários grupos, para reflexão e partilha da vivência 
do 4º. Dia.

 Pelo meio-dia foi rezada a Oração do Ângelus, 

a que se seguiu o almoço, num local de montanha 
aprazível e acolhedor.

Pelas quinze horas, os Cursilhistas reuniram-se no 
adro do Santuário e ao seu redor para dar início à 
Ultreia Diocesana .

O Rolho sobre “o Dom da Fé” esteve a cargo do 
Cursilhista Dinis Carrelo, de Vila Praia de Âncora 
(arciprestado de Caminha), que a todos alertou para 
que, só com uma Fé viva e esclarecida poderemos 
caminhar. Seguiram-se as habituais ressonâncias, 
que estiveram a cargo dos arciprestados de Monção, 

Escola de Dirigentes do MCC
Encerrou ano Pastoral 2011-2012

Bispo Diocesano D. Anacleto Oliveira
Presidiu à Ultreia Diocesana
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Ponte de Lima, Viana do Castelo e Caminha e que 
foram muito enriquecedoras.

 O “Rolho Místico”, esteve a cargo do Padre Dr. 
Fernando Loureiro, pároco de Freixeiro de Soutelo, 
freguesia que acolheu a Ultreia Diocesana.

Seguiu-se a Santa Missa, presidida pelo Bispo da 
Diocese, D. Anacleto Oliveira e concelebrada pelos 
Reverendos padres Torres Lima, Director Espiritual 
do MCC e Eugénio Silva Responsável da escola de 
Dirigentes do MCC e outros Sacerdotes.

 Na homilia o Bispo Diocesano exortou os fiéis 
presentes a refletirem sobre os seus próprios “fra-
cassos” em todos os aspetos da vida, não só nos mais 
diretamente ligados à atividade eclesial, mas tam-
bém na família, no trabalho, na sociedade etc., não 
para que fiquemos desalentados a apáticos perante 
eles, mas para nos impulsionarem a um esforço 
maior em os evitar e os transpor dando-lhes a volta 
por cima.

Continuando como base de reflexão as Leituras 
próprias da Eucaristia, D. Anacleto lembrou a passa-
gem em S. Paulo refere na sua carta sua aos Corín-
tios - que tinha um “espinho cravado na carne” e 

que apesar de três vezes invocar o Senhor, não lhe 
foi retirado, pois o Senhor respondeu-lhe “Basta-te 
a Minha Graça.

 Tal como S. Paulo confiava no Senhor e fazia das 
suas fraquezas força para vencer as adversidades, 
também vós, não “tenhais medo em confiar Nele”, 
na certeza de que contais sempre com a “Sua Graça” 
para transpor essas dificuldades e fraquezas “como 
um dia lhe respondeste ao terminar o vosso Cursi-
lho”.

Finda a Eucaristia realizou-se uma Procissão com 
o andor da Senhora da Cabeça, tendo o Sr. Padre 
Loureiro, exortado os presentes a acenarem com o 
lenço “De Colores”, para expressarem o seu adeus à 
Nossa Senhora da Cabeça, enquanto entoavam um 
Cântico Mariano de louvor e despedida à Senhora, 
enquanto a procissão se fazia em volta do Santuário, 
sendo presidida pelo Bispo Diocesano D. Anacleto, 
acompanhado dos restantes sacerdotes presentes na 
Ultreia, terminando assim em recolhimento e ale-
gria a Ultreia Diocesana 2012, da Diocese de Viana 
do Castelo .

O Secretariado
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O DOM DA FÉ

Tendo SS, Bento XVI, instituído o próximo ano pas-
toral como o ano da fé, é sobre a fé que versa o rolho 
que vou partilhar convosco.	  

Deus, no seu infinito amor, concedeu aos homens 
a faculdade de aderir, livremente, ao projeto salvífico 
que tem para cada um, sendo a fé condição primária 
para o alcançar.

Infelizmente, tal como na parábola do semeador, 
(MT 13, 18-23) há os que, seduzidos pelos aliciantes 
do mundo, não permitem que a fé germine nos seus 
corações: são a semente que cai no meio dos espi-
nhos, estes crescem e abafam-na; os que frequentam 
celebrações e eventos religiosos como, por exemplo, 
um cursilho de cristandade, saem cheios de fervor, 
mas rapidamente se lhes extingue a chama que os 
anima, ou os que, de manhã, participam na divina 
Eucaristia, e, à tarde, vão consultar um adivinho, ou 
alguém similar, para adquirirem uma mezinha que 
afaste os maus espíritos ou para que lhes preveja o 
futuro: são a semente caída em sítios pedregosos que 
cria raízes pouco profundas e acaba por secar; os céti-
cos e os racionalistas que não compreendendo a pala-
vra de Deus se afadigam na procura de uma razão 
que justifique a fé: são a semente que cai à borda do 
caminho, vieram as aves e comeram-na; E, por fim, 
felizmente há a semente que cai em terreno fértil: 
que são todos os que se abrem ao dom da fé e pro-
curam a felicidade no amor de Deus, motivo porque 
hoje nos encontramos aqui.

Fé não é credulidade. A credulidade alimenta-se 
das coisas imaginárias, enquanto a fé confia no que é 
verdadeiro, mesmo quando transcende a nossa razão, 
pelo que não tem fundamento num adivinho, numa 
personagem mitológica, nas coisas do mundo ou em 
qualquer racionalismo, mas em Cristo que viveu num 
lugar e num tempo bem precisos.

A fé é fonte de energia que retempera as forças e 
dá coragem para superar os obstáculos do mundo, e 
perseverança para percorrer os caminhos da vida; é 
correr à procura de algo que não se vê mas pelo que 
a alma anseia e que todo o ser persente a sua existên-
cia; é a virtude pela qual se crê no que jamais seriamos 
capaz de ver com a nossa inteligência; é garantia das 
coisas que se esperam e certeza daquelas que se não 

veem; é sol que acalenta o peregrino na caminhada 
para a casa do Pai; é, a exemplo de Maria, faça-se em 
mim segundo a tua vontade; é a adesão do espírito 
às verdades de Deus reveladas em Seu Filho, Nosso 
Senhor Jesus Cristo.

E porque o caminho da fé nunca foi nem é fácil, 
antes pelo contrário, já que os novos “deuses” pro-
liferam como cogumelos reclamando adoração, S. 
Paulo exorta-nos a continuar a nossa caminhada na 
fé, dando-nos como exemplo as grandes figuras do 
AT, (Heb 11,1-40) ou com o conselho que dá a Timó-
teo, que serve para todos e cada um de nós: combate 
o bom combate, conservando a fé… (1Tm 2,18-19) ou 
seja: sede perseverantes! Não tenhais medo! Tudo 
podeis n’Aquele que vos conforta.

Na verdade, quem tem fé nunca perde a espe-
rança, mesmo quando se encontra em situações 
difíceis e até humanamente desesperadas, porque, 
a fé, levá-lo-á a um constante diálogo com Deus, a 
depositar n’Ele toda a sua confiança, a aceitar com 
amor e humildade tudo o que vem das Suas mãos, a 
responder ao Seu apelo e percorrer os caminhos da 
santidade, a encontrar a alegria de se sentir um dom 
de Deus para os irmãos.

Ao longo dos tempos, até aos dias de hoje, muitos 
foram os que, quer pelo exemplo de vida quer pelo 
martírio, deram testemunho da sua fé em Jesus Cristo, 
autor e consumador da fé (Heb 12,2), e mostraram o 
verdadeiro rosto da igreja, escrevendo, com a sua 
vida, o quinto evangelho, aquele que todos podem 
ler, e se tornaram pilares basilares da igreja.

 Igreja que, como nos diz S. António, é a estalagem 
onde se reconfortam os caminhantes terrestres de 
volta à pátria celeste, e que só os batizados entram 
nela, porque fazem parte do seu corpo e os alimenta 
com a magna ceia, esplendente das glórias da divina 
Majestade, das riquezas da bem-aventurança angé-
lica, das delícias da purificação da alma e do corpo. 

A fé em Deus nasce no coração de modo invisível, 
é consagrada na graça invisível do batismo, protegida 
com ajuda da graça divina, alimentada com o invisí-
vel prémio em mira do qual opera o bem.

As suas raízes mergulham em Cristo… por essa 
razão, ò fiéis de Cristo, tomai o místico raminho da 
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fé, tingi-o no sangue precioso e aspergi as arquitra-
ves e batentes da vossa casa. Arquitrave da alma é 
a inteligência; os batentes são a vontade e as boas 
obras. Assinalai uma e outras com a lembrança da 
paixão…quem viver as suas marcas será reconhecido 
por Deus e conhecerá a Deus. A fé e a esperança são 
as duas asas da alma; por meio delas nos elevamos 
das coisas terrenas às invisíveis. Mas os que creem só 
de palavra e põem a fé em si mesmos e nos homens, 
correm atrás das coisas da terra e não saboreiam 
aquelas.

Todo aquele que está ornado pela fé e caridade é 
testemunha e seguidor de Cristo, Nosso Senhor; Ama 
e vive como Ele, no serviço aos irmãos.

Analisemos mais um pouco a fé à luz do novo cate-
cismo como apostolicidade e doutrina: a fé apostólica 
é a herança sagrada contida na sagrada escritura e na 
tradição, e que foi confiada pelos apóstolos à igreja, 
tendo como ponto de partida a unidade dos seus pas-
tores, na doutrina legada pelos apóstolos, na comu-
nhão e na oração.

É por esta fé que a igreja considera como santos e 
canónicos os livros que compõem a Bíblia, com todas 
as suas partes, tornando-se, assim, a guarda fiel da fé 
transmitida aos santos, memorizando a palavra divina 
e transmitindo-a de geração em geração.

Pela fé, a igreja, mãe de todos os crentes, porque 
ninguém pode ter Deus por Pai, se não tiver a Igreja 
por mãe, (S. Cipriano de Cartago) proclama um Deus 
uno e trino nas três pessoas da SS Trindade, Pai, Filho 
e Espírito Santo, dogma proclamado, concretamente, 
no concílio de Constantinopla no ano 381, ou como, 
por exemplo, o dogma da Imaculada Conceição, pro-
clamado por Pio IX em Dezembro de 1854, e que, 4 
anos mais tarde, Nª Sª confirmou em Lourdes a Berna-
dette Soubirous. 

Portanto, a Igreja ao proclamar os dogmas de fé, 
obriga os fiéis a uma adesão irrevogável e a tê-los 
como verdades contidas na revelação divina, e a esta-
rem atentos à coesão das verdades da fé entre si e ao 
projeto total da revelação, porque sendo uma Igreja 
dispersa, no que à geografia se refere, ela forma um 
só edifício em Deus. A este respeito, diz-nos S. Irineu 
de Lyon: a igreja embora dispersa por todo o mundo 
até aos confins da terra, tendo recebido dos apósto-
los e dos discípulos a fé, guarda esta prorrogação e 
esta fé com tanto cuidado como se habitasse numa só 
casa. Nela crê de modo idêntico, como tendo um só 
coração e uma só alma, prega-a, ensina-a e transmite-
-a com voz unânime, como se tivesse uma só boca.

A comunhão na fé tem necessidade de uma lingua-
gem comum que se torne normativa e una todos na 
mesma confissão, a fim de se poder atingir a dimen-
são que constitui em conjunto a realidade complexa 
formada pelo duplo elemento humano e divino, pela 
qual todos os homens são chamados à unidade cató-
lica do povo de Deus, que, pela graça, todos chama à 
salvação.

Ao permanecer na comunhão de fé e de vida com 
a sua origem, a Igreja torna-se apostólica, na medida 
em que é enviada a todo o mundo a pregar e a anun-
ciar a Boa Nova.

Foi pela fé que Pedro confessou que Cristo era o 
Filho do Deus vivo. E assim como Pedro foi incumbido 
de consolidar os seus irmãos na fé, também o Papa, 
seu sucessor, assistido pelo Espirito Santo, é incum-
bido de consolidar na fé toda a Igreja. E é pela fé que 
confessamos o nosso batismo em Cristo e proclama-
mos as suas obras.

A fé não só dá sentido às alegrias e às dores, ilu-
minando os momentos alegres e os momentos tristes, 
como por ela alcançamos o amor, fonte natural das 
boas obras, uma vez que é a fé que leva a que se veja 
o mundo com olhos renovados. Nela tudo adquire 
sentido, nada entristece, já nada assusta.

Sendo a fé uma graça que Deus concede a cada 
uma das suas criaturas, porque pela graça sois salvos, 
mediante a fé; e isto não vem de vós, é de Deus, (Ef 
2;8), é como uma semente que Ele semeia no coração 
dos seus filhos e que necessita de ser regada com a 
Palavra e a oração, adubada com os sacramentos, e 
mondada com a penitência para que germine, cresça 
e dê fruto em abundância.

Estamos a viver a nossa Ultreia Diocesana. Como 
sabemos, Ultreia era a saudação dos antigos peregri-
nos a Santiago de Compostela e significa: ir mais além. 
A resposta a esta saudação era: Suseia! Que significa: 
para cima, para o alto. Conjugando as duas palavras, 
temos: ir mais além… para cima, para o alto. Era a fé 
que os movia, que os fazia ir mais além nos caminhos 
para Deus. 

Que a nossa fé nos leve a ir mais além; a ser um 
pequeno lápis com que Deus escreva uma carta de 
amor e a envie aos nossos irmãos. 

Ultreia Diocesana, Nª Sª da Cabeça, 
08/07/2012 Dinis Moura Carrelo	
Bibliografia: entre outras, sermões de Stº António 

e Novo Catecismo.
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Movimento dos Cursilhos de Cristandade
68.º Cursilho de Homens

O Movimento dos Cursinhos de Cristandade da 
Diocese de Viana do castelo, realizou entre os dias 30 
de Maio e 02 de Junho o 68.º Cursilho de Cristandade 
de Homens, tendo participado 19 novos Cursilhistas.   

A Equipa Sacerdotal foi constituída pelos Reveren-
dos, Padre Eugénio Freitas da Silva Director Espiritual, 
Padre Carlos Alberto Brito de Castro e Padre Moisés 
Duarte Rodrigues Correia.

A Equipa Leiga teve como Reitor, Avelino Pereira 
de Abreu. 

A Clausura e a Eucaristia de encerramento tiveram 
lugar, como habitualmente no Auditório do Centro 
Pastoral Paulo VI em Darque e contou com a presença 
de mais de 400 Cursilhistas, que enchiam parcial-
mente o Auditório e vibraram com os testemunhos 
dos novos Cursilhistas, que deixaram transparecer a 
forte vivência Espiritual e dos testemunhos, que lhes 
foram transmitidos nos três dias de Cursilho, o que, 
certamente muito vai contribuir para uma correspon-
sabilidade mais assumida em Igreja e a um testemu-
nho de vida Cristã mais empenhada, na família, nos 
ambientes de trabalho e na sociedade em geral, ao 
longo do 4º. Dia, como por todos eles foi referido nos 
seus testemunhos.                    

A Eucaristia foi Presidida pelo Bispo Diocesano, D. 
Anacleto Oliveira e concelebrada por 8 Sacerdotes.

Os novos Cursilhistas vieram dos Arciprestados de 
Arcos Valdevez, Caminha, Monção, Ponte da Barca, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo e de Barcelos (paró-
quia de Fragoso) Arquidiocese de Braga.

Verificou-se neste Cursilhos, uma baixa acentuada 
na média das idades dos participantes, cuja média de 

idades foi 45 anos, tendo que o mais novo Cursilhista 
tem 18 anos e o mais velho tem 62 anos.

Os Testemunhos dos novos Cursilhistas
Os testemunhos dos novos Cursilhistas, tiveram 

como denominador comum do testemunho de uma 
forte vivência Espiritual e de grandes ensinamen-
tos, recebidos dos Rolhistas que, como afirmaram, 
a todos vai impulsionar doravante a seguir a Cristo 
com mais entusiasmo e Amor, estando paralelamente 
mais atentos às necessidade daqueles que mais preci-
sam, levando-lhes um pouco de ajuda e de conforto, 
particularmente nestes tempos de crise económica e 
de alguma desagregação da vivência tradicional das 
famílias, acompanhada por uma crescente descristia-
nização e desumanização da sociedade em que vive-
mos e que os Cursilhistas tem a enorme responsabili-
dade em contrariar com o seu testemunho de vida.

Homilia de D. Anacleto Oliveira
Na Homilia D. Anacleto, tomando como base pala-

vras do Evangelho de S. Marcos da Eucaristia da Sole-
nidade da Ascenção do Senhor “Ide a todo o mundo 
e proclamai a Boa Nova a todas as criaturas” diri-
gindo-se aos novos Cursilhistas disse-lhes - também 
vós nestes três dias maravilhosos sentistes o apelo do 
Senhor junto do Sacrário a dizer-vos “ide e conquis-
tai outros para Cristo, não tenhais medo”, porque o 
Senhor Jesus nos disse e continua a dizer “Eu estarei 
convosco até ao fim dos tempos”.

O Secretariado
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Viana do Castelo

Movimento dos Cursilhos de Cristandade
65.º Cursilho de Senhoras

O Movimento dos Cursilhos de Cristandade da 
nossa Diocese, realizou entre os dias 25 e 28 de Julho 
no Centro Pastoral Paulo VI em Darque o 65.º Cursilho 
de Cristandade de Senhoras, tendo nele participado 14 
novas Cursilhistas.  

 A Equipa Sacerdotal foi constituída pelos Reveren-
dos, Padre Manuel José Torres Lima Director Espiritual 
do Cursilho, Padre José Aventino Amorim de Freitas e 
Padre Ricardo José Vieira Correia. Foi Reitora do Cursi-
lho, Maria de Lurdes Silva Oliveira Martins Pereira dos 
Arcos de Valdevez.

A Clausura e a Eucaristia de encerramento do Cur-
silho, tiveram lugar no Auditório do Centro Pastoral 
Paulo VI em Darque e contou com a presença de cerca 
de 380 Cursilhistas, que vibraram com os testemunhos 
das novas Cursilhistas, que deixaram nos presentes a 
imagem de uma forte vivência Espiritual e crescimento 
na Fé, nos três dias do Cursilho, apontando para uma 
maior consciência da sua corresponsabilidade em 
Igreja e da necessidade de levar essa vivência à famí-
lia, e à sociedade em geral, permanecendo particular-
mente atentas aqueles que mais carecem de atenção 
e apoio.                       

A Eucaristia foi Presidida pelo Bispo da Diocese, D. 
Anacleto Oliveira e concelebrada por mais 6 Sacerdo-
tes.

As novas Cursilhistas vieram dos seguintes Arcipres-
tados:

Arciprestados de Arcos Valdevez, Ponte de Lima, 
Viana do Castelo e Barcelos da Paróquia de Fragoso.

Média de idades 52 anos
•	 Cursilhista mais nova 31 anos 
•	 Cursilhista mais velha 69 anos
Os testemunhos das novas Cursilhistas, caracteriza-

ram-se pela afirmação da vivência de uma forte espiri-
tualidade e de grandes ensinamentos nos três dias do 
Cursilho e da consciência de que (lá fora) há muito que 
fazer, muito que trabalhar, em Igreja, na família e em 
cada irmão que precisa de atenção, levando-lhes este 
Cristo que continua apaixonado por cada uma de nós.

• Deus continua apaixonado por mim e sofre com a 
minha ausência, não posso mais dizer-Lhe “não tenho 
tempo”.

• Foi um tempo de uma experiencia nova, espero 
contribuir para minorar as necessidades dos meus 
irmãos.

• Saio daqui com a certeza de que lá fora há muito 
que fazer, muito que trabalhar.

Antes de se centrar na mensagem das leituras da 
Eucaristia, D. Anacleto, começou por referir que este 
Movimento tem muita vitalidade, força e entusiasmo 
de lutar até ao fim, por isso deposito nele muita con-
fiança, e constato que a Diocese vive muito do con-
tributo dos Cursilhistas, nos vários Organismos Paro-
quiais, Movimentos e Obras de Apostolado.

Centrando-se num cântico muito popular; “Senhor 
nós temos fome! Senhor nós temos sede! Não é fome 
de pão! Nem é sede de água! são razões de viver o que 
nos falta”.

Buscamos Senhor a vossa palavra; tu encontraste-a 
os rolhos e em toda a vivência do Cursilho, Jesus ma-                                                                                                          
nifestou-Se com palavras e em obras no vosso Cursilho.

Depois do Milagre da multiplicação dos pães o 
Senhor retirou-Se para o monte, porque sabia que O 
iam querer fazer rei.

Beber da palavra que falava D’Ele saciou a vossa 
fome e a vossa sede para o 4º. dia, palavra que se fez 
carne e na Cruz que se fez Amor.
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Atividades

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES - ANO PASTORAL 2012/2013

DATA					     ATIVIDADES NACIONAIS					     LOCAL

20 Outubro				    Reunião do SN						      Fátima
19 Janeiro				    Reunião do SN						      Fátima
20 Abril					     Reunião do SN						      Fátima
27 Abril					     VII Ultreia Nacional 				    Angra Heroísmo / Açores
28 Junho					    Reunião do SN						      Fátima	
29 Junho					     Plenário Nacional de Secretariados				    Fátima

REUNIÕES NÚCLEO NORTE			   REUNIÕES NÚCLEO CENTRO				    REUNIÕES NÚCLEO SUL

DATA		  LOCAL			   DATA		  LOCAL				    DATA		  LOCAL

05 Outubro	 Vila Real			   06 Outubro	 Leiria				    06 Outubro	 Évora
05 Janeiro	 Porto			   05 Janeiro	 Portalegre			   05 Janeiro	
06 Abril		  Bragança			  06 Abril		  Santarém				   06 Abril	
15 Junho		  V. Castelo		  15 Junho		  Coimbra				    08 Junho	

- A Revista “Peregrino” será entregue nos locais das Reuniões dos Núcleos

ATIVIDADES DIOCESANAS (OU DE NÚCLEO) SOLICITADAS À COMISSÃO PERMANENTE

DATA						      DIOCESE					     ATIVIDADE

14 Outubro					     Coimbra					     Encontro de Vida
27 Outubro 					     Portalegre e Castelo Branco			   Encontro de Vida
24 Novembro					     Leiria-Fátima				    Encontro de Vida

AÇORES
Ponta Delgada 
25 a 28 Outubro 2012 – Cursilho 183 Homens
1 a 4 Novembro 2012 – Cursilho 178 Senhoras

Terceira
25 a 28 Outubro 2012 – Cursilho 184 Homens
1 a 4 Novembro 2012 – Cursilho 179 Senhoras
9 a 11 Novembro 2012 – 30.º Reencontro

BEJA
17 a 20 Janeiro 2013 – 52.º Cursilho Homens 
21 a 24 Fevereiro 2013 – 41.º Cursilho Senhoras 

BRAGA
24 a 27 Abril 2013 – Cursilho Senhoras
24 a 27 Abril 2013 – Cursilho Homens

BRAGANÇA-MIRANDA
3 a 6 Outubro 2012 – 42.º Cursilho Senhoras

LEIRIA – FÁTIMA
24 Novembro 2012 – Encontro de Vida
25 a 28 Abril 2013 – Cursilho Homens
23 a 26 Maio 2013 – Cursilho Senhoras

PORTALEGRE – CASTELO BRANCO
27 Outubro 2012 – Encontro Vida
10 a 13 Janeiro 2013 – 83.º Cursilho Homens
9 a 12 Maio 2013 – 71.º Cursilho Senhoras

PORTO
24 a 27 Outubro 2012 – 297.º Cursilho Homens
14 a 17 Novembro 2012 – 237.º Cursilho Senhoras

30 Janeiro a 2 Fevereiro 2013 – 298.º Cursilho Homens
20 a 23 Fevereiro 2013 – 238.º Cursilho Senhoras
13 a 16 Março 2013 – 299.º Cursilho Homens
17 a 20 Abril 2013 – 239.º Cursilho Senhoras
19 a 22 Junho 2013 – 300.º Cursilho Homens
17 a 20 Julho 2013 – 240.º Cursilho Senhoras
23 a 26 Outubro 2013 – 301.º Cursilho Homens
27 a 30 Novembro 2013 – 241.º Cursilho Senhoras

SANTARÉM
25 a  28 Abril 2013 – Cursilho Homens (Leiria/Santarém)
23 a 26 Maio 2013 – Cursilho Senhoras (Leiria/Santarém)

SETÚBAL
29 Novembro a 02 Dezembro 2012 – 118.º Cursilho Homens (Pal-
mela/Miratejo)
24 a 27 Janeiro 2013 – 93.º Cursilho Senhoras (Palmela/Moita)
11 a 14 Abril 2013 – 118.º Cursilho Homens (Alfragide/Cova da 
Piedade)
16 a 19 Maio 2013 – 93.º Cursilho Senhoras (Alfragide/Setúbal)

VIANA DO CASTELO
23 a 26 Janeiro 2013 – 69.º Cursilho Homens
27 Fevereiro a 2 Março 2013 – 66.º Cursilho Senhoras
24 a 27 Abril 2013 – 70.º Cursilho Homens
29 Maio a 1 Junho 2013 – 67.º Cursilho Senhoras

VILA REAL
21 a 24 Fevereiro 2013 – Cursilho Homens
28 Fevereiro a 3 Março 2013 – Cursilho Senhoras

VISEU
28 Novembro a 1 Dezembro 2012 – 150.º Cursilho Homens
1 a 4 Maio 2013 – Cursilho Nº 151 Senhoras 

AT
IV

ID
A

D
ES

 2
0

12
 -

 2
0

13

DirigenteS DO MCC
SN - 2012/2015

Legenda:
De pé, da esquerda para a direita:
Vice-Presidente: Mário Bastos 
Vogal: Conceição Ribeiro e Castro
Tesoureiro: Fernando Raimundo

Sentados, da esquerda para a direita: 
Director Espiritual Nacional: D. António Montes Moreira
Presidente: Saúl Quintas
Secretária: Albertina Santos
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SN Junho 2012Encontro Nacional de Dirigentes - 2012
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